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INTRODUÇAO 

Projeto, embora por ~)oucos mon•entos devido à quan·tidade de lu--

gar·es a serem visitados por elá, em supel~vis~o, prir•cipalmen -

te, itO t.l,..{:~b.:,\lho dE~-~::. d(::::ma:i.~:; pt~~;;qu.i·sadora~; .. 

pr·imc::•:Lt .. ·.::~. f.:>){p!!::·r·:i.t~nciEt E•tn c:<·:"lmpo ·foi f.:':XC:(~·:le::rt:-.. pf::-~1o~;} <::o 

11hecitnentos práticos adqttiridos qtlanto à me·todologia de traba-

retorr)aF ao Xingu, 

coleta e análise de dados ü 11.rJ<,:JUa .. 



l···lF.'!~:;~:~~). (','!(::,:;~'.·· .. :.·.·1 .. ~-! . .'t·.·,,, '\""•ll'!j .. ,(''ll' J"!i(l'lt" 'l.l'í'l. «.- .. ,, 11 . . 'I' ~~--. ~, -<=, . ·:. t .... :;.' •••• c.t.r:~. u -id pc::::::.qu.:t.~i<':'l :::.oc:J.O .. J.rlqu:t~;~ 

pí tu lo :1. 

J~Jodo ele 23 clias .. , fc,·.,·. , .... , .. ,·.,.,, .. I•.•< ,, .. ,, .... ,, .. ,·.'.··'·· l'··''"l.·>cl<.t·l.· .. ·,· .•• ,,.·,,, · "J • , v po:t.S pf:.i!''tn:J. (J.U·,mt::• 

se qLte me propLlS fazer·~ 

O tratlalt)o se baseia excJ.t.tsivamer1·te em clados 

Na coleta dos <jados u·tilizei alglAJlS questionáric)s que 

elo 

SAILDP (Projeto de Documenta~âcl da1s Lingt.las Irlcligenas da Amé-



jun·to aos infor·rna11tes .. 

a metodologia suger·ida por Kibrik (1977) ~ f)€Jr L.uc:y Seki (etn 

Atuaram rlo for·nec:imento de dados propriamente lingtlis -

tj_c<)S as seguintes pessoas: A5ihá (tem ap!~oxitnadamente, 30 

arlos lé e escr·eve bem em por·tLtguês; é pr·ofessor de portugués), 

Tar·irld (tetn, aproximadamerlte, 35 arlos; 10 e escreve bern em 

damente, 35 an<Js; pr·incipal intermediár·io JLtrdna jtAnto à civi-

escJ~eve em po1··tuguês c:om certa dificuldade; é monitor de den ···· 

·!·',··•···) , .. ><,.,, .. ,.,v, ..... !,./ .. ,. )., . ! ,,., .. ,., .•. , ..•. ,,, 
,.!.,.:)\.{;' \'.7 L· .. ~-'···-~ ... ·:: \ Lt::-~m!l C\j:l'" :;x:tm<:~.ca 1-:..·: t.·/-'!1 .l:.,.r 



tem rnais de 70 anos), 

O rnodelo u·tilizado nesta análise é o for)êmico, basica 

tanto, acl adotar a fcJr•émica como modelo teórico para a minha 

(2) que possa também servir· 

a finalidades práticas da comunidade como, por· exen1plo, a ela--

boFa~âo de materiais c!idáticos~ 



Corno fli(,:i!todoloq :i.{it r·1n tr·.::"t t.<·:tmc:.•n t.o do~:~ d{":\clo1:; l in<.;~l.\:t s t:i. cos 

utilizo, poi··tarltc), os r·efer:i.dos 'lpr·oc:edimerlto~; de descoberta•~. 

(;h.k~.n to ê\ c\p 1 i c:~:\ ~::fi:' o ck:· ·L·:d. nH:-:• toclo1 o<.:.l :U:\ com J'"(·::.· l ~:\ ,-:2r<:J -iH) .J:2!.11 v r.~····· 

ja···se o c:apitLllo 3, em Clll& sXo apr·eser1tados alguns pr·obletnas 

n.:::-x u t :i.l i z (":\ ~;:~Xo d.::·~ ~=··· bo v·d{·:H.:_JE•m p :i.l<.t:·:•an 61. .. 

r·m ~:;uiit <·:::•stv·ut.l..~l'·(·:·\! 1 (·;~Jém c!E:~:;t.::\ intr·ociu~:~~:\'o, E~~:;.i:.(0! "tl'"iitb<":\lho 

inclui tr·ês capitulas e Ltma corlclllSâon O primeiro capitulo 

,:ontém informa~:~es de rlatureza geral sobre o povo Jurúna e StAa 

língua. O segurldC) capi·tulo é c!e(Jicado à fonética e o terceir·o 

c{·_;~, p :[tu 1 o t. ,··.::t t{":"t d .:it ·fonoJ. cH.:.l i .::t iiH::•(_:.tnH·:·:•n ti:1.l !·:·~ ~:;upv·~·:·t ~;<-:-:·qmt:·:•n ti::'l.l ,, 



1 • " O POVO JURDNA E SUA LINGUA 

1.1. DADOS ETNOGRÁFICOS 

Data <ie 1625 a primeira noticia sobre os Jl.tr·úrla, ir) 

lBJ'!..j. !! .eq:n.td" Há indicias, inc:lt1sive em r1ar· -· 

1··ativas míticas, de qtte, antev·iorrnerlt~, os Jur·ú11a habitavam às 

A partir da séculc) XVl:I, os Jt!rún~ sof~eram o assédio 

quj.zá-los ou escravizá"-los, em consequ@ncia, iniciav·am tJm movi 

via de regr·a t1ostis, ccJm grupos i11digen~s que habi·tavam a re-· 

er1contr·avafn no médio Xingu, e Ccludreat.l (1997) lf}dlca para eles 

esta mesma localizaçâo, em 1896 (apl1d~ Oliveir·a 1970)~ ~!o cc) 



t->~~;t,:<-bc•Ic·cr:,ndo···-~:~<7:' n~,~~:; pl'·nximid;:H:I(-::!~0~ dEt c<:{chcH.:::'il''<·:\ Von 1"1{·:\l'"tius 

( 1·-.ti muc,r .. 1 c1~·:1J u !' :J.9liB) .. (;lu~·:\n do f·:<n t !'' {·:tv· i:Hn <:~m c:C)J"i t<·;, to com o~-; i r mãos 

Vilas Bc:Jas, e•n 1948, enc::ontFavatn-se junte) à foz do Rio Ma11 i 

tsawá, e ':lesde erltà~J per·marlecem apr·c)Xitnadamerlte r)essa tnesrna 

r·egiro), ern ár·ea vizir)ha ao atltal Posto Indigerla Diattarltf)u 

Em 1.966, qtAa11dtl visit~dos 

ti11l1an1 sua jJOIJUla~â<J dis·t1ribuicJa enl dLtas al,jeias: a ele Bibil·la 

e: ~:\ d(-:.:: Dr-'11~:~ S(·:!I'JC!CJ qt~i!.~~ ltm <:\no dF:po:is f!.:'!!:~tEtVE~m c:onc:E:•n-tl''t:1do~:.:. ~:~o-··· 

nlen·te na p1rimeira (Oliveira, 1970)u 

~3(-::•ÇJundo o :i.n·for·m<·:~.nt(-:> Tuctr" ( t.::urd:H-~:m c:hi:\nV:H:Io ch:-! F':i.c:h~·i(nh~r e ou 

11

Bo1inh~·it
11

)!l (·:-:•m I"E11E,tn ·h-:d.to -i:\ rnim E•m (?/'?/9:1.!! <·:~_ ·fund<':l.~~o d~·:~ <':"t1·· 

d(~·::i.i:'l. atu.::\1 :1 TUJ3f;-~TUBr.t!l dEt.tü df;~. (~·pocc:l E~·m qu.{-;; s<::~· nn.u:l;;~r·~·:qn dtJ !.,!~·t,r-.:i. t 

o<::.::t~:; i ;.r o c! f:?::;~:;..::~ mudan ~;:~·:, :1 mot 1 'v'i:i.d(·:~ pr:..~ 1 i;"t bu $c: a d~::~) fn(~-~ l holrE•S tt:-~J" 

l'".t1~;:. p{:tl"a pl.c~.ntJ.o,, Tuc:ü' <::: outr·o~:; \Jur·ún.t:·~ sr:.-:• s<·:-~pE~l'"<':"tV'<":i.tn do qrupo t:::· 

fundaram uma outra alcleia mais abaixo de l'liBATUBA, denomirlada 

Em 19B8, o~r~ ~Tur·t~Ul~"t conc:ol''d~u··~·:Hn ~:;obr·{-.:~ Et c:onvE-:-n:i.(·}~ncj.~:, pol:i.·· .. 

t:ic{'fl. d.ci. t•·t:·:un:i . .i!\0 do 9l"Up0 \·:-:m t.lm<:·~ SÓ ~:d.CIE~ia!l E• ·fiXt::i.f"CUfl f'~~·~:;idt~~n 

cia n~:·t .€1:1Q~~~i.-.J::L .. I~-ti.?.~~:~:U1:.Hi~.:t. loci\1 <~·tm qtH-:-:< n~:; vis:i.tt-d. (~;;.m lS"B9!, E! f~m 

l99:t .. Essa <·:\J.cl\.z.:i..a cont.t:~.·-.;ct!, <-::•m :1.991., com 1~~ cas-a-::; cli~::.po:s·t.:.:\S~~ em 

~:;ua mcd.ori,ç(, <:h:--:• --h---{-:nt(·:-:· F~'~·=u'-~<t ~-=~, m.c\r·ç_~t:-:•m do t:(:i.o Xin<;p .. l:, ou. s~<-?ja!' 

em ~)osi~âo par·a].ela ao leito do rio, etn, basicamente, tv@s ·fj_-

1{·:-::l.l'-i:\S d\·::; con:::.tn .. t~C:í(-:-:·~:;, 1-..l.;':\'o h~1t um t.:;~::.t:i.lo único dP c:on-:;;.tr·u,:&'o!~ o 

que já hav:i.a sido f)t)tado por· (Jliveir·a (1970) e, mais recente 



l:'a1··a tAm fil0ll·l<Jlr e!lterldj.rne!ltC) da ].CJ(:a:lJ.zaçâo a·tual elos Ju -

v<un C\ {::! dE· sui:·~~:~ m i '.:.1 l'" ~·=~ ~:'r.Ú-::•!:; t'·ra(_:} i s t 1'. ~:1d ,,t ~::. dc:·~:;dt-:·: o stl:· cu lo XVI I I :• E~ 

presento a segu:ir· \Am mapa e t.lO)a lege11da (de aLttoJ•·ia de Olivei-
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LE:~G!:NDPtli (D~·;~do::; r·(-:::tif".t:'{do~:~ di:~ ~:~:i.nop::~(-:·:· m(":l.is dt:·:•t;:tlh~·:·td~·:t d(·:::- Ol:í.v<·:·!i­

~~9~~~~0, pu26 e 27), ele L_itna (1986) e de Fargetti 

(·:~ntr·(-:-: l.::)ó;.:: 
t:-:· l ó (:~ ·:;· 

:1.70 .. / 

:1896 

1910 

pouco dr:!po:i. ~:; 
de :1.9:1.0 

:t.92B 

IZio do1s Jurdna (Iriri) 

Foz do Xinqu 

Rio dos Jurdr1a (Irir:i) 

Baixo Xingu -- provalveltner•te 
rlo afluerlte elo Rio Xil·lgu cha­
mt:l.do P~:\c~3.:i-.:..~ .. 

30 léguas, Xirlgu acima 

Tavaquár·a ('
1
Miss~o da Impera 

tFiZ 11
), 

9 aldeias entre Tavaquár·a e Pi 
ranhaquára (1 hora para cima 
ch:·~ :s. t .ct t..ll -t i tr~<:t ) .. 

Entre Pedra Preta(acima de Pi­
ranhaquára/la·t .. 4'40.S) e um 
pouco ab~·:·lixo dE· Pf.~d, .... a BE~c1·:t(lat 

a~3o~s) 

Entre Praia Grande e Pedra Se­
ct:t, Cacho<-:~·ii .... <:X \Jur--uc:uá .. 

Pouco abaixo de Pedra Seca~ 

Cachoeira Von Martitls. 

Afluente da mar·gem esquerda 
do Xingtt, pc)UCO acima da Ca­
choeira Von Martius~ 



l (ll>-6 f!! 

1967 

198'1 '" 
:1.99:i. 

L i m~·:\ 

rJ 

P<ltAco abaixo ela F:oz ci(J ~lanit 

~"-f'Oti;J{f~., 

F~ouco abaixo da Foz do Manit­
sawá (em dtlaS aldeias)n 

F't)UCO abaixo da foz elo ~larlit­

sawá (em L~ma úJ·lica aldeia)_ 

1.1.2. POPULAÇAO E CULTURA. 

45 Jurdr•as~ ao passo Cjue e1n 1842, quando da visita do F'rincipe 

2.000 individues (Adalbart, 1849) (Nimuandaju (1948) discorda 

desse tc)t~l; o informa11te do rldcnero, segundo ele, era um frade 

que conH:·:•t:i . .i:\ E•X<:\(JE'I'"O~;~) .. J:~oJYfDl"mt::~ o <::E•nso poT fnim rt:~~·ttl i Z<:H:It:> em 

çâo Jurdna to·talizava rla ocasiâo 126 individues~ Observa-se 

<I '" {" •• " ··1 I" <I ')'" 1·11<' ·t ·· .·, (" · ··1 ri t" ç c~::{,·; , .. ,. 1·1 ,. J< t·i 1<• 1_. ·· 1·1 , .. c· -11 1 1·· ' 1·· •· tUU.:} Ul .. U 1\.C::~ . ·: . . ~:~ ... :} Ull .. O::.'.:} .. :-o~: ...... ) .:> •• ·:. <:l • • J •• > t.- U Jct .. 



qu.c~ tc?m h~·:·tvido um l'·r:·J~":'!.tivu i:\Umf·?l··,t<::t I"C'i··cc·l ·· ( ... ,· , .. , .. · ·1 ·1 .,. ,_ .. __ ) .. } .J ... ('~---·· ·-' 1d .. :: ~:\ p:optt .. t~~<-:tO 

e ern 101, etn 1987 (E:sc:cJla Pat.tlista de 19edj.cj_!la, 1987). (2) 

Obser·vava ela também que todos 05~ con·tatcJs mantidos pelos 

me11tos bás~ic:os de stla ct1l·tura tradicional e a sua li11guaa 

que têm de mais geraln Assim~ aclmitidas as influ@rlcias de al -

inegáveis mudan~as na lir1gua -- sistema ativo e mutável que 

é -de marleira geral, pode--se afirmar· Cjt.te C)S Jurdrla preservam 

cestaria, c:ev~mic:a, fatnilia, ct1efia, etc:) e tambérn stla lingua 



rnei I""' O,, 

1.2 .. - A LfNGUA JURDNA. 

N 

1.2.1.- CLASSIFICAÇAO E JUSTIFI-

CATIVA DE DOCJfAÇAO E 
tJ 

DESCRIÇAO. 

até hoje, objeto de um estudo cientifico e sistemático. Os 

parcos mater·iais con!1e(:idos sobre a língua s~o listas de pala--

vràs anotadas pOY geógra·fos ((:oudrealt, 1977) OU arltr·opólC)gOS 

parcialmente preenctlido por Collins (1962)n 

co Tupi, constitt.tirldo ltma falnilia, a Jur·úl')a, jurltamerlte com 

(RodrigtAes, 1986)" l~enhlAma lingua da familia Jurdna i:oi conve 

nientemente estudadan Sobre o l~anitsawá, já exti11to, c:o1·ll1ece-

!5 



té r·ecentefnerl·te ·tar!lt)éfn o Xipáya er·a cc:)nsi,Jei··adc) ex·tir}·to (Ro 

drigues, 1986)n Ccll1tudo algurls FS!lreser}tan·te~; do gr·upo foram 

drigtAes (1990) inici(JU com eles t1ma flesquisa~ (3) 

r:'4s lJ.n(;Ju{:t!:; d(:1. ·f.Etnd.l:i.~~ d\.tt"ún~:\ <·~'l"f:un tickH; (·:n"'t'T)JI(·;:amE:-nt~;: como 

1 J nquz:\ s 11 i tnpu I'' Et ~:; 
11 dt;, ·f -E\m :f. 1 :i.~:, Tup :f. ·"Gua I'' ().n :í. ( F~od v· i t;_lUt:·:~;; !' 1 ?~::~~::~) , 

(apud ()liveira, 1970b: - 13) qualifiCC)\J-··a 

rott-·a, jtt11tatne11te com o Xipaya, () 11al1it~;awá~ e possivelmente c, 

Arupai, em tlm gr·Llpo especial de li1·•guas l'tApi 

cq::dn:i.~o dt::~ H:iml\1::.\~rn:kciú!l ~:\ l:tnqu.;:t .Jun:~n.;·{ {:·tp!''t:-:,~:;(-:~,nt<":'t qu~:·ti:.r·o corrq:Jo~·· 

nc-:-ntc-::•s:: (:1.) um{·:\ b!:t~:;t-:~ Tup:l!l (;::) :t.n·flut-:-~nci~·:·(~:; do t,ru~·:\1<: 1 (~:}) in 

·flu@rlcias das l11'19l~as Car·ibe, e (4) ernpréstimos ela Li1·1gua Ge 

v·al (NitntAenda~id, 1948~ p~215)u 

O cr·itéric) utilizaclo por Rodr·igltes (1955) para o reconhe -

cinte11to (ia familia JLtrúna foi a escala de base estatistica pro 

post-E\ j::tOr' ~;)VJ<"":\dt:·~~;~h:; O lnf!!!"!Oi .. OU m~·:\:i.Ot" <;}1'-(7\l.t d<0 El'f;:i.p:i.dl;~dF!S; 0)ntrt:;< 

as lingtlas (clialeto"···familia-tr·orJco-·''phylum'') será determinado 

pela pot .... CE•ntaqt:::!m ti(-?: t.f::·!!'·mos coqnato~;;., Compar·~:tndo E-~sta-ti:::.ticc\ 

mente listas de palavras das três lil·lguas mencionadas cotn lis­

tas de li11guas COfilplrC)Vadamente Tltpi-Gtt~rani, chegou à conclu 

::;~o ele qtl.f:~ o ~:iuJ~·ún<:~, o l"l~:tnit-E~-i.:'tW.Ú 0~ o X:i.p~·t~.y~\ t~:.,m p.::·\l''f.-:•nt(-:-:•!:;co t:nm 

~s línguas da farnilia Tupi-GLtar·2rli sornen·te a nivel ele tronco 

(Tup:f.) !l n~o po:d(::-:-ndo ~;(:r· ch<·:HI'l<':'l.d~·:lE dr::! l:i.nc,:_IUt!tS Tup:í ... ··GUl:\l"Etn:í. ":l.ín···· 

putt'Et~:~u !I C:(Jn~:;t:Ltu:i.ndo .. -~:~c-:· [~nt~"?.:'o tun.::-t ·f{·:Hn:f.1:i.a d:i.!:~t.:i.nt.<:·,!! i:l. ·füm:f.li.çl. 



C:() 

mo é de se esperar·~ ou modificadas de acor·do com ar,álise de rlo 

vos materiais sobr·e a lin9ua Jttrdr1a~ Entâo~ algttmas CO!lclusOes 

podE.>r·i~ú) ~;(-::r· ttr.::~,dd~:~ ~;~ , .... E.·~~;;p~):ito d,::, qur::·::st~~{o~ 

as à lista n~ai.s r·ecer)te de Collins (1962), e aos meus dados, 

noto quE' r:ons'Li tucHn,. ct-:-:J'"t~:tHH:.:>nt(·:~·~, (-:-!X(·:!fl"lplos dE· uma Vi:n··:i..antlf:• do 

JuJ''til'l& rnais ar1tj.ga (talvez exetnplos do qt1e o infor·mante Tari­

!1t1 ctlatnoLt de '1 lif)QLla dos Jurd11a a•·•tiqos '!, e que ai11cla é~ 

st:::-9undo t-:?1-c:;·_., conhc·:•cicl.::\ poF· t:tl\JUn~:;. \:lu.n .. \ni:"t m.:::1.J.s:. velhos.)" Um.r:\ 

<:ompara~~o de tais dadC)S com dados dist)Ol'liveis do Xioáya arl 

tj.go e at\.lal tal.vez pLldesse ].ançar ltlzes; sobr·e a Qtle~;tâo~ 

de reanálise do parentes-

cu (~~ntr·E· ~·:'!.~;:. t·"c:·f:f71'"id2l.f> l:[n{_:_IU-i..>\~:;. ~·::tpontt;i P2tf .. E, um<·:\ c:o-ntr·ibui~:ão 

deste ·t,··aballlo à l:inguistica comparativa (tipológica e t1istó 

rj.ca)~ e ~ mais an•plarne11te, para a teoria linguistica em ge-

t:io ~Ju r·ün.::·, .;:q:H"e·::;~:::•n ·L·:·~ um j_ n t{-;:-v·t::s::H::·' mu. i to 9 r· arv.:lt:'., c! o ponto clt::· 

\.J:i.~cct<.J. s;oci~:;.J~, UtT;~·~ v<::•z qtiC' ü t:·n!::,:tnc' bi1Jn{_:Jt\(-:~ t·Y.' umc\ d<:~.s:. !"''t:·:·:i.\l:i.n-

·d:i.ca o Olt& ·foi demor)strado até 



~ I 
1. 3. SITUAÇ~O LINGUISTICA. 

1.3.1. - A QUEST~O DA IDENTIDADE ETNICA NA REFLEX~O 

SOBRE A LINGUA. 

que pude notar em suas narr·ativas miticas (c:c):Letadas ·tarnbéfn, em 

t)ora em versôes d:i·feren·tes, pol'' Oliveira (1970) e Lirna (19f}6)), 

de Cinaâ, que era mo~a, pois estavam com fomen Viajaram, muita 

Quem queria matar CinaM virou brarlco, quern seguiLl Cir)a~ vi-

CFiOU tnattJ, 

(vE·l.,..~:;.âo c:c;lf·:·t~:-..d~:~ por· mim~, c:om o :i.n·fnrmante 
Karadir1di, chefe jurúna, em 09/08/89). 



que~, 

(ser e nâo-ser· jt.lrdrla) rlo discurso sobre 

pcw 

no contexto do discurso de igualar-se/tnostr·ar··-~;e semelha!·lte a 

lingLla, pcJr Olltro lado, qt.tando no contextc) de mostrar as ~lecu-· 

os falan·tes das duas lir)guas, qtte, além disso, rl~O ~;e corlside --

em critérios pur·amen·te lingfiis·tj.c:os, mas sim em Cl''itérios his -

tóricos e politicos~ Obviatnente, um estttdo sistemático compara-· 



1.3.2 - DISTRIBUIÇ~O DO BILIGÜISMO/MONOLINGVISMO NA 

ALDEIA TUBATUBA. 

L~sa o portttgués, geralmente só se fala Jt.tr6na, a individuc)s ele 

() c"" "! "" "" ""'"' " '''""" é t• ""•" "I' ""! "1" "" "I" - 1"11""•"\" ""'" "" "" "" "l "" <"" '"".i" - """'" .. U .. }U C CJ J.JDr ~-d<.JL:: .. :;- • (-;-.Ht ... Un .. ~.{:((.O <:1. • ·: • • .(..~·! fl!J.If<:H. (:~.:> .:~~ .u ... q;.Of.:'S .. 

convet"~s.~-,_~~·/d:iscut.:it'' com :tnd:ios; dE· t)Utt"ç'\~; CC)fnun:i.d<:u:l(::.•s;!, qu€~ n7:'~o 

o po1rtugués ou a lingLla jttrúna; no caso das mult~eres, elas só fa-

l.am no r·ádio com parer~tes e utilizarldo a lingua jurúna)~ 

ninas estâo corne~ando a ser alfatJe·tizadas e aprerldem matemática 



ele l:)or·tltQLtOs; já os rneninos encontrarn-·so 

tnais adiantados já s~bendo le1• <·.•.• c.•.•• .. ~c.·•·c·.•.~vf.·.•.••·,, c·J·,,,,1.,,.,,.,, .. - ,.,. 1.).,· , , .• ·:. :. ~: • .J d - . .t . • • <:"t I'" t·:• ,·:\ 

adultas e casadas, mas, segttndo relato (je u1na del.as - Yawadá, ex-

prios ma1··ictos que ac:havatn que ela~; perdiam ·tempo corn isso~ 

consi(~l~:lm, ')"'c··, c· .. ·J ; . : .. ·- . . " 1 d .. -~l:.-! c .L r .1. \j ~.,..:H! ~:\ 

fiH·:·Jd:i.l'' 

pela sua ''perforfnace'' c:omo tneno~~ bilingnes, qtte, segt.trldo relato 

teóric:as e me·todológic:a~~ dcJ que uma s:imples e~;c:oltla aleatóriaa 



l··lo C_il~,.,l""{·:\1!, ,·::ontudo,, !)S i··,l)f!'!(·:~·n:;:. -·,,,,,.1'11"·· -::·r..J, .. i·)··,·l·"ll .. rl"< .. , .. 1·-,.;c . :. . _ . .. . . ,. . I .;:;( -~ <:\ ..1 •• • • • • • . I ·: . ... ·:: ;::- ;1 l <-:1. .. J 

( .. ,.,l .. "f·irl'"'"' , .. dn , •. ,.~.t ··n<'JU] ., ,.. .~,-.•. I .. ·: .. <.t,,Çl, .. . .. <:t : ••• <.l ., •"1-> 

ser·vado~ entre ensirlo par·~ (JS que est~o come~ar1do a aprender·, e 

para os que já t0m maiores conhecimentos de 

úJ t:l.mo dt!t 

os jt~J~t1na utilizafn o código do rádioa 



.2:J 

cced iméôm tn) , 

c":m ~:;E·u. tv~·:\b{:\Jho.~ com ne!nhum~ÇJ. ~:~.s~:;:i.Lt'::~, .. ,,~::,·_~,, 1:,,:,,, .. 1 .. , .. ,,, .. ,., .. , 1"1" l"'ll"li"l"l" 1 1 .. .. .. <.. ............ , .. " < .. ,, . d "< .... ,. , CLI C c:• 

.J 
1 .. 3.3 OUESTOES SOBRE DIGLOSSIA E BILINGOISMO. 

como processo c:o11flitivo t1istórico de rntAdan~a necessária d~ uma 

les socioli11gtlistes ca·talans ont ':lyrlamisé le corlc:ept de diglossie 

tisseme11ts possibles: la norm~lisation de la lan 

gue domirlée et la cf:lsparj.tion (Je la larlglte jadis dc)minante 



'' L~ sociolinguistique dans les etats 

~ qua11to ao caso especifi-

co, c~ 1 fli c~:tcl~·;\ comuntd~~d<·:-: pes;.qu:L~S(t~dc<!' ou ::;f:!:i;ii.~, 1:~~-!:Jünha (·:1 l 1 "iéxico~ pc~er· 

8X8mP}(jq a!Jr·esesltam comuJ·lidades corn sittlaçâo política~ histórica 

\·.~- JinqU:í.~:otic~y, comp1~::.·te<.nH::•n"lf:"::· di·fE:<I'·r:.•nt(,~~:;. dúqu(~·~J<:( f..-.:xi~:;.tt-::·nt<·:'! na c:omu·-· 

mo ma~~sivo. exist:i.l')do ·falantes monolirlgfies em Jttrúna~ 

Pelos relatos <ie Kar·adidi~ .iá no temp(l de sett pai~ Bibina~ a 

sj_tl'açâo era ~;emell·larl·te à atual: Bibina~ como tlc)rnem e ctlefe da 

diglossj_a existente? Dos tempos de Bibirla até os dias ele 

bém o número de com obj&~t:tvo 

de estabelecer comércio con~ a comunidade br·anca rnais Ç)róxj_tna~ 

mas~ ainda há 1nonc)lingfies etn lirlgtla Jurúna~ e as mult1eres cor)ti 

nui:'tm ·f<:\l.i;;..ndo intd. t.{) p·ouco o pov tu{}ut~~:> .. Isto :u:-:'V<:·~ <:'<. cr·E-:·r· <-:~m unH-). 



pro çâc), Fishrnan levanta qua·tro possj.bi].i(:lac!es teór·ic:as: 1) 

ner" c!iglossia~, nem bil:irlgLI:ismo 



neu·tralicla«ie <1o pont(J de vista político, rlem fecha a ques·tâo para 

a comunid.:::<.dJ::-? .:íut'"Ün~·:'i. .. l"'t~·:\~:~ t~:tlvt:·:<z sr::j(:l mr:.~lho!" c}() quE· i:'{~::.~;;umil~· um 

'' con·f1:L tnu (~:: -;';tC:.ttl..b~· .. \1"" di :<.«~ndo qut:::· (·:t t<·:~ncl(:1nt::iEt 'fui:.ur.ç·t!l contr<:·tl'':i.<:H)dCJ 

·toda a 1·1istória de resistúncia do povo~ mesmo ern face a brLttal 

decréscimo popLtlac:ior)al (e1··am 58 irldiviciuos en) :l967), será a de 

qlAe C) JuJrúna se~ia st.tbs·titLtÍclc) pelo portt.tgués definitivamente, ou 

a, qt.te haja t.lm ''<jesajJar·ecimerlto'1 da lingLta indigena; isto se-­

r·:i.~:~, um dt·:·:·tF;r·m:tn:i.·:z:.mo :i.nd(-:·!~; F_,j~·ftvE•l E• -;:;~;:-:•m ·f .. uncl~·;tnw:-nto:l ~·:t flH·:-:u VE'I'· .. 

Cntno np~:~V.o t.<:·:·ór·ic:a:, po!··t.~· .. tnto, tomo o ponto ciF::• vist~·:t dv:~ Fi~:;h- .. 



2. INVENTÁRIO E DISTRIBUIÇ~O DOS SONS. 

r~pl'"<·:-~m~:{'nto i:\ ~:;(·:~·qu:i.l~- um.::~ dE·~:~cr·:i.~:i~t'o- do~=~ s-on~:; con~:;on<:\n -·· 

t~:-~:i~::. r:::: voc:{·~licos d<:l.. l:í.nqua!1 I:H-::·m como ~;:.u~·:\ di~:;tr·:l.bui~:6ro, F'~·:t···· 

t···t:\ ~-:~ l''(·;~·f{.;:•t'"iclHt cif::.·~;~c;l'':i_~:~~to ltt:i.:l.izr::~:í.!l bas-iCi:\íi!(·:-:•r·ltE• .C:\S ciE··f;i.niç:éYE·~;, 

(Je L"ac!ef<Jged (1975)" 

Em minh~:\ "((~.rl~;;cl'':i.ç.:~f(o do~:; d~;H:lo~:; ut:tJ.:Lz.;:·,v~:t, pt···:J.mFd.I''~·:UtH~·nt«-~ 11 

o 0lfabe·t(l l~otléti~<J __ JQ1QrQª~iQUªJ (If='A), com vist~s a Ltma 

!Jree11dida pel.o n1ail:lv· t'l~tner·o de leitores, Corltt.tdo, clian·te da 

di·fj_clAldade de ir!lflr·essâo de sirllb<Jlc)s pcJtlc:o usuais (qtte, ft.t­

tUI'·~·:I.mE•nt(:;!!1 t~:tmbétTI pociP!":Í.~:t ~:;t::.:·v· um pr·obli~::>ma pE~I"i:'( <':t f:.lli:.GY.:J-.is 

\Ju!"Ün.r:t) ~· np'ti.::·~:i. j::J(~~·1D (':\l·f~:\bE:•to ·fonr::~·tic:o ut:i.li:..:-:.::~do por· P:lh.E· 

(1971.), par·a t!rarlSCI~ever os so11S co!lSOI1antais, ou cor1·tói 

des~ Mestno assin), fiz as segui1·1tes a(iapta~ões (o pritneiro 

t-:~·lerJH·:'!nto t/;; do .·:·,:t·fEtb(·:-:>to de· P:i.f-·:.E'!! o ~H·:.~~:.1undo é o quE• p!'·opus;)!! 

c - ............ > c,, c ............... >f) r:YJ .............. > LrJ, ctt .......... ..;> L!'];: 

[.8-1 J / [±] (c1" tabela fonética a seguir)~ 

Para tl~ancrever os sons vocálicos, Olj vocóides, utilizei o 

.t:\li:abE·to uS.t:\dO no 11 Bt.c\n·f<:Jtrd Phona1o<;Jy r4v·ch:í.vf..:•'', c::i.tado por 

Cro·thers (irl: Gr·eenberg, 1978, p~137)~ 



TABELA FONÉTICA 

p t t. k. {lf) ? 

h cl d (g} 

m n f'i' 

± 

f'. 7 r 
• 

v h -p- ~:; ;;:. 

-b- -à- z 

't:. t" 
Jz. J' d~ 

""' >~ y w VJ 

• 7. :L + u 
_, -v "" :t + u 

I :r. u 1 "' lÍ f 

(c: o '"""' '/í (:) E' 

.C:t 

"' ""' i +:: f. " u " J. " u:: 
" 

..J t:í, 
I ' ± " U:: I " 

(7~: 
'j\:: 

.};!, " 



2.1. CONTÓIDES. 

2.1.1. OCLUSIVOS. 

[p] Oclusivo bilabial surdo. 

no'v'CI 

( .• ·:< , .. , \"l"'" r·jt::. ••·· ·: '"1
1
( r· ·:•i' 

--~- (, 1., ••• <.~ ~~- ....• {.~ 

/ 

(o(:~) c pA ~, .... :r::~ 

( 06 ) [ p<i< ' kú<!t J 

(O]l Lpà · t:C;~.J buJ··:i.ti (é~v·vor·l:::•) 

< os~ ) 1 ··1.,~ .... , ... (:ri .... " .... . 

(:1. () ) ' [ .. l . i· ,. .. , .. , . p·.. • . .u ' .. 

( 1:1.) [pó:: 'yú] 

pt~~lo di:\ púbi ~; 

(lA) 

(:1. ~.\) 

' / 

(:1.6) [ k.~ . p·Í·····i ')] 



[b] Oclusivo bilabial sonoro. 

ralador ele ma1·1dioca 

macl1uc:aclo, J.ncha~o 

(~?.ó) c~tt ~ b:f?] :í.nd:i.o ' 

\ ' -(27) c:rnu~b.f-~?J ralador de mandioca ' 

(50) [lbl '<J,.;j,] 



mutu.m 

jübut:i. 

(:::)B) [f."!.\' t~1~.?] 

( qo l r pA ·· tó :: ::1 

( /l :i. ) 

\ ' ' ( l~:4) rtu'IÍ?I r./ [ttl '?\?] ·- .. 

( tt ~::,) [p.::.\:: ' t:f·?•. J /V [p~·t:: t:( ~~'( I mur·i c i 

' I "··1 ' u;J ( (~6) [?I ' /V' [?I .::..d., 

' ' .. )..... I 
(lt'i') [m'ê':: t.i'J ""' L me.:~;: ti'J s<.:Jc:ô····boi 

•' 
, 

( t:tH) [ j.·:)t\ t+?] ,v [kA ' t·Í·'C• J 

/ I 

( l~?) [?{~ t .. ,(.-~· .. j r-/" r····., ' t·Í·'''J ,.:. ... "' ~ i::! 



(50) 

(51) 

tudo ' 

t:i.mbó ~ 

[d] Oclusivo dental sonoro. 

ríCH!H·:-:• Pl''ÓPI''iO 

(óO) 

tt~aç!a e l"lâo··acentuacla, sernpre contigljO a vocóide alta, em 

( 61 ) [9_!) '?4t~-?J rV [dú '?.;:1.?] tE1. tu·· .. bol-E~ ' 

/ , ~-~!.-;·) .. I ( /~~-:~ ) Cs!ú ~?-f·?] ,/'-/' [dú ... ,. ' ta. tu ( q v·(·:tnd(~ ) 

n!t .. / 

( .:::~~:)) [<;!_•.:t ":tJ r-./ [dú 'si'] t~·ittU (.:} (:t 1 in h~t 

( .;;,t~) [ú '<J.ú ':·' J /V' [ú 'di..\?] CEttE•to ' 



l''iOIT!fE• PI''ÓPI''iO 

[.'' •i/'i ,d (. .. -

(70) l .. à ''I,,, .. , .. :. 1:n ç_u '_ /"../ 

('\ ...... ,. -~ .. .. ··ç· .· .. -':.'r .... · ... · "''I Y --~ ·(·!· .. "I .. LUJ' I(·.·. (·.:•fli· J .. IC..:~.I.~,.d.J lll.tt .. td .. fllt·.t .. d .. 

('7:1.) ta~de (+ou- 17;00hs.) 

1Jnt._:;ua 

' / ('/"!) [kó?í'k+] 

(/6) 

(//) 

('?B) 

('??) 

(BO) 

(Bl) 

(B2) 

(a::; l 

1 .. , \ • ',,, .. , 
.. ~:.t ru -2:~ ;" .. 

[. ' . ~·> y· ;-,. ':' '] .F·. •· .. 

/ 

[ i<l!~t ·f?] 

pe•··iqu:i. to 

ul~·:i.nm 



nomE• próprio 

espint)O (ele plar1ta) 

m:i.J.ho ' 

(B?) [?à ~?A?] fr!DI''CE•ÇJO 

pt~n :i, ~::. 

avó 

(<?:::1) [~?~1~ '?l?J 

c: h o!'' .t:ll'" 

('?7) [?~. '?~,] 

cr:;a) [b.;::tú '?á?] 

' ' ' ( 10:1.) [-'1:-Ô' (,(f ?X?] 



( l()~'l) u. 'bóbé?] 

( l ()lj) [i\' k,:\?] 

'"!()"") l""õ'i···(?""l ~" ~.1 .. '!:~ J .. . ~ :l.nd:i.o ' 

sujo!, p.(-;-:·r·:i.qo~:;o 



2.1.2. NASAIS. 

[m] Nasal bilabial, S0!10ro~ 

' (1:11) [mfl.·),'tk?J 

milho 

( :!.:te'•) 

' / 
( :t ló) [mAk.Õ • '?Í?] 

(:!.~·~o) [±àt $ múm:(?J 

' ' ( lZl) C+Õ::'m{kU] po.drfa ' 

(123) [à'm! tá?] 

noitf:) ' 

' ' / (126) c:r~m'AmÃ?] 



(127) 

( LYI) 

( :t :::) ~5 ) 

(U8) 

(l ::l'?) 

\ / 
[·· n'f;'m7\?] 

[ni\pl 'páT] 

' ' [,à· mlin'l\?] 

··l '·· (~ .. L· tf n: k.J. J 

' ' ' ( :t•U) [i\· !;;7\nÃn7iJ 

palavra tantc) ern s;ilaba 

·t. r·ov~Wo ' 

CD{-::>1 ho 

compv·idn 



{ '- 4 '_",- '; t• "'~-' - -- -X.-·· ••t '"' . ..11/\l !1 !,. 

' ' ' 
1·- "' ' ól -·- -"' .. , - .!. ll 1\f!ir\., 

:i.Iha ·fluv:i_;c,l 

2.1.3. APROXIMANTES. 

(:1,_'•:1.) [±à'f."-'] 



( 16'"•) [1--:'i-. ,--:(?] 

1.1 ,. ' '·1 (:l6'l) ~ .·:.~"\ p+r+ .. 

1 .. '·'· .;{.('"-''! ( 171) .. J..<\1<:\l d ::~ •. : .. 

(1"72) [A'clór:tú] 

c:tt t:í. a 

ba.mbu 

me· 1 t.1n c :i. Et 



'h 

[rJ Flap alvecpalatal, scnc~c (~et~cflexc). 

rlotne dado aos st.tyá • 

( 1'.76) 

' (181) [tnàr&·r~?J CDt::-:-~1 ho 

' (lB?l Cl''ci:Crú?J 

Ocorr·e somer1te em posi~âo mediai de ~Jalavra, precedendo 

( :t~m) I kCJ' pÁí"'l?J 



.!"").,. ... 
(1?()) nJJnJ'mí'í?] 

2.1.4. FRICATIVOS. 

[.p.:} Fd. C:<od.:í. VCi b:i.li'tf:l:í.al ,, SUI"ciCi. 

alto [u] .. 

(:1.?1) [púo··l.d.'kú] 

[pú''l::b] 

1 .. "'( ,,..,, .. 1 
.. flU J : .f"' .. < J :> ... tni:'~Ci:'tCO (f:j)' 

escova--de--macaco (fruta) 



'1. 

(\ ...• ) 1 .. ' ' •. :--:.-" .. 1 
( ~·;~ > / u ~;\ "'tr.l. " " 

(20B) cl '+.h~~?J 

costela (nossa) ou teltlado(nosso)' 

(2ll) [tb~.'-eh-!.::1 



( ;.·:: :l.!.t ) [~:~E· ~ v.hf{] 

"-
( :~·;~ :J. ~:.:1) [ ~;;(t :l _. IJ.)'.}' ll ] 

/ 

( ;:::1.6) [ ~:;(2 'h. f·] 

I 

1.. I ' ' ""··1 (~·:::t'/') ,.CU ~;;:~." 

lis;o ' 

[z] FricatiV(l alveolar, sonoro. 

( ~~~::~l4) L p{~~ ' ~~ ú? J 
/ 

( ;,:~ ~·:: ~::, ) [ ~:; t? ' k:i· z ~~~ ] 

'1: 



(}corre em posiçâo inicial e fnedial 

(229) 

1 .. ',.::1- I ""ri"-" ··1 ,. ::H:~( ~:t- cl" 

1 
.. l!: o/ , .c.,, .. 1 
..... ], 1\ . -

I t t I' ' I \""I __ .::.: s.:.u ..s;.t.-

' ' [ kôS"1 ~ n r\'] 

(21.10) [à~;~_"h<o\] 

~:~OCDZ in ho 

p:intado, marlchadc) 

c: h :i:f'r· c! 

·fogo ' 

[h] Fricativo glotal, surdcJ~ 

(241) ['h-e{] 

'i' 



ralad()F de mandioca 

., ' 
[ ú ,. ~. ',.,.:;.h·!·] 

2.1.5. AFRICADOS. 

Ocorre em posiçâo mediai de palavra, etll silaba acen-

' ( ;:~ ~·.;::) i:>~ p'l· 'd z ''] rv r. J. p·<· ' z ~<I 

... '· \. ' ' -·~-[p·1·'dzi~?] rV Lp·J. za,·J 



'ti 

' / 
<~:57') ccu~?í?::t filhote de periquito · 

(267) [kàrà~Jájà] 

i:UlU. 



., ' '}.'v' ...... 
LC!Ud J~..t~:~lJ 

1- , .I., .v>. -~ 
- .1." J d., 

1.1.6. CONSTRITIVDS. 

[w] Cori~;;tv·:i. t:i. vn bi 1~-:l.b:i.~;!.l :1 ~:;onoJ'·o .. 

- -[ 'tiJ-:Ar·An/\'n"/\?] 

boto " 

qu.::·tti 

' [Ú!'·â 'w·f·'?] 



(289) 

( / 
[yú 'k d+] 

[VJ~tW·i· 'yâ?] 

[tüyü'yú?] 

[mà ~ yAk.di.?] 

[i:: 'yAhlc,?] 

uv·uc:um 

~:;u :i. n d .t;·t ,,. ~·:\ 

filtlote de jabuFu 

doi"S> ' 



com nn" 

' ' 
(~;:9?) [)<"'/;'s~A::h.ó] [t)7\'~:~A::kôJ 

2.2. VOCÓIDES. 

2.2.1. ORAIS. 

Oc:oJ~l~e em posiçâo inicial, rneclial e ·final de palavra, 

(:.\00) [ ':(::.'íá?] 

! :'.',r)·.[ ) 1 .. '?, ' 'O't' ,. \ ~' .. 1 ,>, ... J .... t!l.·~ 

(50B) 

( ~309) [,"' b:(':'] 

(310) t::t0r0'lârfJ 

mul h fi:'" ' 

molht:Hfo 

m:i.lho 

:f.nd :i. o 



[i] f!! [€;] .. 

(:~;:1.:1. ) c'r '?€\] /"./ 
r,.,~-

. ; f:.' '?~:\] 

' ~?à] r~'~ '?á{] (51Z) [?I r-/ 

' ( :·:; :t ~·:> ) [-"'I tA'?] rJ ['"1 t~·:~.?] 

( :'>:1. "!) r,-:, 1, t~f"~?] f'/ r--~~- .. :f:d t~·:~.?] 

' ,, l ,, ) 1,, 1,·· ~ ' I·• ' , ·''ri /"-/ ~,):_,) .. ·.<.t .. c~! .1 .. _ 

c hor i:lr 

C'\19) [ó'clá.?J 

/ 

(:_:)~;~()) [t2~1AI·f·Jt?] 
'

::, ~:· ('('I I'' f',,· <>},,, •• .,> .• • • ••• <;,'"" 

jabuti 



• [+] t~lto!l C(·::•n'l'.t··{:·\1 !' ·ft:J!c:h~·:\do~, n~to·· .. ~:·~r·t''(·::•dond~:tdo .. 

' ~ 
(:.":):~::B) [kl 'I'·J?J 

~ ' ' (329) [t+t~·r·I·?J 

' c;:'; o! c~'· b·l?J 

' ' ' (:l 5 :1. ) [fl"Y.l "?·i·? ] 

' \.. ' \... 
( ::l::Vl) [ ~. t+ · n {k.Í] ""-" [ l tl 'n :f l··:."i:'J 

muito 

homt·:·m ' 



rl• 1 .. 1·1 ·1· ·\ ·1 ., ·f'·· , .. ·· .,j,l .. 1·:.' .• {; •. {·:. J. i<:t,(.,f::! 

novo 

( :vw) [à~) ~?ét?] 

[u] Alto, posterior, ·fechado, arr·edondado~ 

Ocorre em posiiâO irlicial, ,meclial e ·final de palavr·a 

C'l~'\0) [ú 'dúkü?J 



[U] Alto, posteri•Jr, aberto, arredondado. 

[o] .. 

t({~.tu ÇJC\1J.nha 

1 .. 1-l'J• '7·(···'"1 /'Jj .. f.·i:l" '?·~1 , .. , .. 1 
, '•. " ' '. : .. • •• , ' " •• > : -

[U] .. 

( 5~'.\'7) [pó~ ')"Ú] /'-/ [ pÜ ~ ')"U] 

( 5c'•B) c pó· sttf:: ::1 /"'<./ c pü · c1tf:: ::1 

tnacaco zogue-zogue 

[i,·,J.:ú '±I] C:Ltt:i.a ~ 



' ' / 
( :VA) [f.l-\'. l '?·Í?] 

/ / 

' .. ,' ') , .. "~ 'J·.·" .t','"l ~~ .. )ó\;) ., l,;e~ · .. t ,- ... 

2.2.2. NASAIS. 

' / / 
( ~16?3) [Í 'f'l'X'mí\] 

' / 

( 36? l t:?J., tuJ 

/ 

( ·,":·! .. , ·J. ) !. ' , I - '] "" - pc~ -·:.].' 

' / ' < s?~:: l c hu · tJ.m'i:J 
/ 

( 37~)) [r::l\ '?3.?] 

5 

pintado, malhado · 

pi!''i:tnha ~ 

filhote de periquito 



[e] .. 

~ ' (37'6) [I'?li'J 

' / 
t ""-/··/··· ) 1· '? ""1· ' -;0t "! ,~ ...... t\. 

( ~:)/'B) 

- ' cm;n C~'klr?:J 

' / ( 3R'l ) ['G '?/\'] 

' ( 386) [?ê'' ?t(] 

. , 
C:>BB) [mê: 'tí] 

, 
< ::>a<? ) c ~~\m€l , g;'] 

!i: 

' ' [Í'?í'íJ 
\. / 

[ ?ê. ?t(] 

").J.,~ .. t •• t.•• Ld.L bdtd..l 

fliOI'"i:.<::t 

i:";DCÓ'"··bOÍ 

tamanduá (grande) 

11 CI~-i~::.i: .. a 1
' elo pE·ixr::• 

c:upin Zf::-:i I'' O 



Si 

7 
[+] t~1 to!. ct-:-~r1t1r.;;\l !' ·fE.:•ch~·:'td<J:, nito····(':'(I'"J~-<-:-:•dond<·:tdo .. 

Oc<Jrr·e em posi~âo inicial, fnedi~l e f:inal de palavra, 

. ' 
( ::;9~·::) C pT ·i:: h A ::I 

micu:Lm 
, 

( 39l! ) [ kÕA' ' k:r] 

porto, paracla elo barcc) · 

no i te:.· 

/ , 
( 397 ) [ kí\ ' kí'\] 

- ' , 
( 390 ) [ 1!';11' ' r ?íktU 

l;.!l.l: t,H'' 

!fd-~ll~)t< r <-. ··.1n 



\ I' 
[t(' náhí\] 

(406) 

- ' ( l!Of.l) [ll'.' kt:f? ::1 

mutum ' 

(4:1.:1) [ii<'~;d-::1'-1.] 

I ,., ) 1.. I ,M, ,.,..t,., .. 1 ( r:t:.L. ..nú:t ·· . .u r:t 1 •. fazer· fio, fiar· ~ 

Ul·J .• I 1.·.· rv, K_"",~-f.f. ' «, · f. .·.·1 .. ···"- ni:tmbtl 

1 .. "'J " .. o_ 

- .-- - I -- - / 
( -" •. ~:~) .. ~1 •"'-t;WI."'l J ' ':'!!""~-~ ··1 ('I~·;:; ~ .y:_~l~·- '"'/f"'·? ··1 .. , .• [.kl. 1'.1.'··· I .1., •• ;-/ .. .uI .1. • .\.(I .1 .. _ 

;v "{ c~<u- pí\r,._. J 
' , 

I' I ,.., ' "' (··, .. <O Pl\l'": . .. 

filhote de periquito 

carrapa·tc) (grande) 



[lí']" 

' ' (C!;::O l [?tí' ?1\'] .r..! ' ' [?t1'?':l.'?] 

Ul2 o 1: kfl :: "''T? ::1 ..rJ ' ' I·· I.<'< ',.,~,_,.] .. ~-.t.J :: -; :t :· . mo~::.qui to ' 

' / . ~ , 
! .. I ~ ' " ( •. , ··1 /V f.: 1.-:.U ' 1:/Kf' Í? .··.1 .. <.o pf\v·:. :- .. ...., 

' (4~:::.:-;) [mÕ' p2t?] 
., )..,.. ' ,( , .... 
[. rnU P"' i J 

~:t ,,. bu ~;;to 

. '! .. ) , ~ 1.. . }: 1···-f.t , ,~v:&·~) "I /V 1.··. ,,., ? .. ·, l··.r.o.r.~.. "·.r_,'.,_ ·o.' .··.1 , .. /.;,(;~) ,,íll .. \ .... ) .. t. .. . .u c:clrrapata (pe<~tterlo) 



FONOLOGIA 

3 .1. I - SEGMENTAL 

DISTRIBUIÇ~O COMPLEMENTAR E VARIAÇ~O LIVRE 

3 .. 1 .. 1 .. CONTÓIDES 

:1 ) r t] " 
[ l:l t::.) [d] ,, [ç)]; 

~~) [?] ,, [h] (·:-~ tf}· ,, 

::l) [~I , r h]; 

ll) r z ] " 
[c!:<] ,, [~]; 

::_)) r !'] ,, [ !'·]' . . [í"'] ,. 

é,) [!•!] ,, [-I;;:] , [,,,] ,, ['WJ , 

'7) [y] ,, "' [y] ,, [1'f] ; 

B) [{'] ,, [tv J t-:~· [.'f] ,, [ciY J . 



60 

[t] oct)Fre nos detnais arnbientes. 

[tlJ C)c:or·re c:(Jntiguo a vogal alta (an·terior ou posterior), em va-

[d] oco1··re nos detnais ambientes~ 

mu ~~-:i. c: i 

f.·,~s.~~- i m::: /t./ '"'"'"''"'''"'"M••-:> [i] / con tiç)UO 'J E~l t~:\ ,...., [t] " 
····---·······-····)· [t] / n .. d .. <7~ ... 

/d/ ··~······-··"·"•"" :::- [s;U / cont:f.quo v Etl t<·:~ ,..., [d] " 
····---··«-""••···>· [cl] / n .d .. ~·:\ .. 



(2) - [?], [h] • o. 

port<:\n to, 

considt:~rado Ltm fonemz1. .. 

por-tantn,, (C)V? S((WJ.a um único EéX&mplo do p.;<dr·i;'io sil<l.bico (C)VC, 

[h], por outro lado~ pode Clcorrer em posi~âo inicial, onde aind~ 

plo no •~corpus 1 ' ilustra esse fenOmeno; corltudo, tal exemplo é 

(4:H) [kó:: " 0':1?] 

[kô:: "O'i"] 

(43~~) [?à '?ú?] 

( 433) []_,y, '?ú?] 

( 43B) L kü . pá J 

., _,. 
} 
., 
.!" 

'· .! ., 
J" 

., 
f 

} /?/::/-'!:-/ 

} 
} /n-'?/:/r/ 

· r·esposta a·fircnativa (fala masculina) 

CUplfh } 

} /?/::/k/ 

b 



(;';) [f"],, [h] 

Ujti ·.1. ) t··-, •..• , ')""I /V I''- ' j·· ., •:) .. , ' • . ... I frt.. . .. .. u 11.. • .. 

(cfnexs~ 191 a 203) 

.... -................. "··:> [h] / !\ ······· ·V 
[?] / n.d.ü. 

[?] 

/h/ .................................... > [f"] / ................ 1.\ ~ [h]/' ........... u 

---------> [hJ / n.d.a. 

(4) [z],, [ci;;J,, [~]. 

de [a]; em vari~çâo com [Z]w 

guo ü [:i.]. 

[b ·..e.'t::] 



(447) [p(~e'rú::l 

''''!' .. ) 1 .. , ''l'···,--1 ~,_ ""t(. d .. ttru :J:t :· .. 

(cf~exs. 174 e 183) 

( rvnl I ã·-~tCI . .. . I t ., 

~ '\ I' 
(450) [kUn1'm7\?] 

/z/ .............................. :;:. 
.... .----·······~·---· .. ·····:> 

[€!-] 
[clz] 

····-·-········-······ ·> [ z] 

/ cont:[quo a [:i.] 
/ P ' ......... :. [a] "-[Z] 

./ n .. d .. ~·:"!.., 

rnacaco -· mtAc:Ltra · 

l<HJ~ti'·to 

[r] ocorr·e nos demais ambien·tes. 

' ('!''·:!.) [pl'v-<!t?J pLtlga; bicho-de-pé 

caraiba, inhame ' 

(cf.exs.161 a 173) 

/r/ ...... ,. ...... ~······ .. > Cr::l / V .t:(1 t<:·, post.el'·ior 
[u] 

-----------·> [1"] / '<:1 
------··> [r] / nud~an 



( ó) [wJ ,, 1::~:1 :: r:w::J ,, [w] 

UI'"UCUtn T 

(457) [wâw~·yâ?] 

···········:> 
[_f;;J / 
cllr:t / 
[w] / 

C7) ···· [y] ,, 1::)1] ,, [fYJ 

i 
c:on t:[quo 
n .. d .. a .. 

A/ 

[ff] ocorre oontiguo a vogal nasal, [y]. 

[y] ocoFFe r1os demais ambientes~ 
' / 

1 
.. ('. ~' " ) .. 1 .JU p:t.p:t .. 

C:~J.X i X :i. 

(cf~exs. 142 a 150 e exs~ 286 a 299)~ 

/y/ .... ., ........ ~···· .. ····~> [fY] / cont:t(.:JUD (·:1. voq<:·tl n{:tf;(·:·tl,-.../ [)f'],. 

··---> [y] / n .. d~a .. 



(0) Hl~ a:i.nd~·:·t um Ct:l~:;.o d<~:- V.i;'tr·ic:t,-:I:l.'o liVl'"(·::! f:~ntv·~:: i:(E c:cJn~:~oi:11'lt0~~;. ~l. .... 

fr·j.cadas: Uma prondnc:ia, principalme11te er1tre mlAlheres e crian -· 

~as, como cc)nsoan·tes for·tetnente palatalizadas <jo par [~J e [JJ~ 

N~ú·J ·fo:i. ob~:;<·:~q .. ·v~:H:Io nr.·:·:·nhum cont(·:-:xi:.o E:•sp«~·c::f.·fico par·{:·~ es~:J.i:l v(·:·tJ· .. :i.~·:t~:::ro .. 

E possivel que fator·es sociolir1güísticos sejam os r·esponsáveis 

pt~:i. X fi! 

3.1.2. VOCÓIDES. 

:t) [i] <-::! [I] 

2) [c] E• [IJ 

3) [·l·J E·~ [:tJ 

•1) ~:n E' [u] 

~~) [u], [o] E• UJJ 

6) [J.J tE! [ÍJ 

7) [l''éJ E:> (ÍJ 

B) [U:J:~ cfl'J F1 un 



(l) [j] 01 [I] .. 

[I] oc:o>''~"'" Eomentt~ <:em sd.laba rú'io·-·<i<C:t:n'h.l<i<cl<:t,, poclo:ndo V<H.:Í.ii<l'. c:om 

[i] .. 

1 .. '~' '1· ' '? ·! ,.) ··1 .. • • . • <:t • '" 

[i] ocorre nos demais ambier1tesn 

("16~"•) [kàrYÜ'' ,--f?] 

(2) ·-· [td e [!] .. 

[e] .. 

. . 
J .i;\ c~:\fli J. m 

"""'"·······--··"··>· 
~···--""''''''":> 

[I] / ~s.il<:"tba niXo·-·ac:e::-:•ntuEtd<;t 
[i] I n .. d .. ü .. 

( l\67) r: kà 'J .. ,ft, .. f~·] /'V [ l<à' ki!t!''é?] 

/ 
(t-1<!.,B) [túl-:·.l~t't,.i!(J.-J?] r-V' [túk.ü ~t,·áré?] 

[e] ocorre nos demais ambierltes~ 

' (47'0) [kAnJ\bà'n\•?] 

~[j] 

/E•/ ·-·········· .. ·> [I] / sil~:\bct ni:Yo-·ac:~:~ntuE(da ,.-..,/ [r,::.] 
------> [e] / nndHan 



[i-] oc:ov·r·(·:.· (0:>m 1:~:f.labct n~·~~t)····act-:·:-ntui:tdi:\! 1 podt::.•ndo Vitl~·:t<;\r· com [+], 

'- '- \ \... 
(•171) L:lt'l:'n:(ki'J ~ [\tl'n:f.k':l] 

[~] ocoFFo nos demais ambiontos. 

tnactlucado, irl(:ha~o 

' I 
( •'!7l!) [mX' d·I+A] 

(cf. oxs. 326 a 337) 

/·f./ .... > [-f] / ~:.il~·tb~:·~ nâo-.. <'ttc:E•ntu~\dr.\:~ r.J [·f.] 
.. •· [·I·J / n .. d .. Et .. 

(l!) .... rn ~:: [u]. 

[!] ocoFFO sompF& contiguo a [~]. 

[u] ocoFFe nos d&mais ambientes~ 

••»·---· .. -:_:::. 
[:!] 

[u] 
/ PY"e.c..ede,,Jo a voqal. <ü ta c:timt.r·<\1 [·l·]. ' . 
/~ n .. d .. ê'\ .. 



(5) - [u], [U] e [o]. 

com [u]. 

r< 
( 6) -- [l] f!: [I] • 

". ~ 

[I] oc:ol"'"f'(~~ (0m ~:i i l<·:ü){':\ n~·?{n .. (:tct::·:·n tu-t:u:l-i:\ :~ vcu··:i.~:-~ndo c:om [i] .. 

..... / ' / 
(<18~i) cl'?/U rv t:i'?'j(J 

(4Bó) 

t~s~;;:i.m :: ./Í .. / ·········-·"'"" ·~> [I] / siJ.ab(ii. n~;t'O"''<:"\C:t-:.~ntu<:tda!! 
~~--·····"·"··:> !::'Li / n.d.a. 



(7) [~] "' r:1':J .. 

rl"J OC{)i'"f"E.~ ti?m sil{·:r..b1!\ I"'~'[O····e·tc:<:-:•ntu{·:·(d(·:t:, V(<tl'":i.títndo Com [f:~:]., 

' I .._ I 
(489l L'"I"?u:J ~ t:?ê'?êf:J 

[e] ocorr·e l"'(lS demais atnbientesu 

, 
( 4?2) [Amt~l. 'ê) tamanduá (grande) 

/1!!/ ·······> r:1J / s:f.l.::-tb~~ n~·ito .. ··(·:tc(·:~ntuüclc~.!, .-..,./ [fJ] .. 
______ ....... ,. ..... > ["t.] / n .. tl .. a .. 

c n;. Ct:i'J ,, t::ff:l r;, t::ri::l .. 

"H / - I 
(49~:l) [cu'?'i?] ~ [l':tr'?l'?J 

[UJ ocor·re nos demais ambientes~ 

(cf~ exs~ 404 a 426)~ 

/(U , ........... ,.,., .. > [ri] ou [(')] / sJ.l<do<:' ni!(o·-,;,c:<,·mtu,;;da,. rJ [:l(J .. 
------> [U] / n .. d .. a .. 



., 
3 .. 2. OPOSIÇ!!IO. 

3.2.1. CONSOANTES. 

logos (pal~es análogos),, 

/p/ " /b/ 

(li?:'•) /UI)á/ 

(ll'?ó) /ub~·~/ 

' (497') /~':\pl/ 

( lt(?~]) 
/ 

/E•b+/ 

("1'1'?) /±.i:'l.pi{./ 

( :'·00) /?Üb;~/ 

/p/ : /m/ 

/p/ • /k/ 

' ( :'. 1 o) / k,,, ·l-1·/ 

1., ' ' ,( ,., '"! _ U pc~ f .• 

I ~,I'":",.,] •. f..:. .,~.y. ; .. 

c l-2l' p~\?] 

' [?ltbá?] 

L pàkll 'A?J 

1 .... ' , .. > , ''"I .. p-c~" l :1. ct .. 

[kàe.r·l"' ·~·.?] 

[ P~', "\;:(?] 

! .. I·· ' ' ·t· -Í ·:• ··1 .. ..~;{. -" ... 

olachLtcaclo, incha~a 

osso, caro~o (dele) 

fH.t:'tC:i:\CO···· p l"f!!Ç,IO 

p.c'l.paÇJi:\io 



' [ p·f.:: 'I":( ?J 

( ::~:~.~·::) /k+l''{/ [I·)' l'l'"J 

,/p/ :: /h/ 

I 

(~t1Lt) /ih'í/ 
\ I 

[t'hi"J n()mE· pr·ópt'":i.o 

caxiri, nlirlgau, água qLtente ' 

caminho, estr·ada, rt.la 

/p/ .. ,/u? /~ 

( !:.119) /k{:tpá/ 

( ~;~::~o) / j>":.~·:\? lt / 

( ~:~:~·:: l ) /l<.upl\/ [ku 'pA] cup:i.m 

( ~':i~-~ ~-:~ ) /~?u?~·i/ 

( ~~;:;:~':) ) /upà/ [C\' pA?] 

( !:.)~;:q ) /?u?{A/ [?ú '?~·t~?] 

( :,:.~~~ ~)) /f.',ii"i.plt./ 

( ~52l:o) ./?Et?á,/ ínDl''C:E•ÇJO 

/p/ " /lf: / 

nomE• pv·óplr:i.D 



/p/ " /t/ 

1 .. -;~ }1 . .,. + ~ -~~ .. 1 .. " . . .,(,\ ... 

[ú' t,;l.?] timbó ~ 

/ 

(;",::r? l / piid<1 / 
I 

1 .... ' , I . ':" .. 1 .. f.J ~:\ -~. J ... 

/ / 

( 53B) /t~·::tklt'/ [te< l-di] mutufn ' 

/p/ : /w./ 

(~~~l}l) ' {' / t!J ~-:~ I"" . / 

/ 

(~}4~::) /p(':\l'':l./ flauta/r)C)me próprio ' 

(~~4~;)) /tE~Wt:\/ 

( ~:~4/f) /:t-ap~~/ [ T.~t_ r p{[!_?::J 

/ 

( ;_::, 4 ~:_:, ) /t:ul<J·r-/ 
/ 

[à' ~J-t·?] 

/ 
( ~;;dtl~) /.t:\p+/ 

/ 

U<, p.f·J 

/t/ " /d/ 

( ~:;~ r:t )' ) /atá/ [à'tâ?] 

( ~)4B) /E:.•dô,/ 

/ 

( ~A'l) /utü/ 

c::~!so) /udü/ c: a. tt::to 

( ~:,~:~1) / <"!( j:JE• t {'tc/ [Apf.:.•' t.~·";..?] 

( 5~:'1~-=~) / (:tpidl~t/ [à<pi 'çl_t.\?] esmagar, atnassaF 



/'tf" " /b/ 

( :':~~'i~':) ) ' /~?<-:::-tl/ 

' ( ~l~:,t~) /(0b-&./ 

( ~J ~:1 ~:-~ ) /t.tttA/ 

( ~j~)6) /?ub.c\/ 

/~t/" " .t {"' / . ,;}/ 

(557) /t 1 t {/ ' -e: ,'(!., 

( 5~H3) ~~~~{;l{/ 

(~'i 59) /utA/ 

( ~560) /u~;{ft../ 

( ~:.)ld. ) /tdk.1.1/ 

( ~:~ó~::) / ""Z~·iA j.·:.rf/ 

/t/ " /k./ 

( 56::3) /t~~ti/ 

( 561.!) /k1Íi<.i/ 

(56;'·) /.,;:\tá/ 

( ~~(::-l1) / é\kéd 

/ti " /1'1 

(567) /uttY/ 

( 56B) /' tf. 
I Uf'. / 

( 569) /utá/ 

(~:)]()) /l\r·'(:\./ 

(!:o/:1.) /atéV 

( !}7~~) /vJar<.ft/ 

' [?é' t·Í·?J 

/ 

[f~~~ b·f·?] 

' [?ft'bA?] 

' / [ t:X' t?"í?] 

/ 

r-~:,~· ~--:.u::1 

' / [tXt.X'?] 

/ I 
[ k?í. k'I\J 

' / 
[. "' • l r-'··1 ,U .. J .. \ .. 

t:i.mbó ~ 

t:i.mbó 

mutum 

i:\ndo!"':Í.n hi:t 

tilTtbó ~ 



/t/ " /w/ 

( ~:1 '7::)) /:i. Pt·:::·wá/ 

( ;'./'li) / (?tpPt(·;~/ 

( ~:~7~:1) ./'tiJ~?I. tá/ 

C•ló) /tEtW~~/ 

I 
( !:'•77) /I<.Btt·t--/ 

( ~57B) ·" 
/ t'~IAI+·./ 

/t.l :: 1Cl 

~ 1:: ··;'r}' 
\-. .li'.~} / ii\tá/ 

( ~:;co) ./ -ê\C:-iL/ 

( ;:.81) 't ri' /- .U<:\/ 

( 58~':~) F'! ~~-\N/ 
I LL i], 

( !)B~:)) /utá/ 

< ~:~n4) /ur·ué~ftl 

< ~::~ n !;.;1 ) /taV:.Ó.l 

( ~iH6) 
I 

v I• 
/caku+/ 

{ ~;:,>:;}0 ) / . ., { ' ,_, pJ.C./ 

L tá'JJ<·~?] 
/ 

[ ki?<' t.f·?] 

I 

[i\'w·Í·?] 

[~t"tâ?] 

' ,. 
[tlÍ'í\?] 

' ' cr::u~?T?:t 

/ 

[ "· > ' ... .t.;._,.., L<:\ r-.J. : _ 

[ ·'·"''··('·""! _pd ... \ .. <:~ .. 
~ 

1.. ~. "['"'"] .. p:t c·.!. 

' t::pà • J.·:.TJ 

qu~Y\t:i. 

filhote de periquito · 

timbó ~ 

mutum ' 

mu ,,. :i c :i 

·fl~·:\Ut<:i. ' (t~· t(;·tmbént ncJmf::·? pt'·ó .... 

prio)" 



( ~:yy :.'.) ) I V:.<·:\ l<At r· ~::::• / 

( ~:~96) ./ t -<:i~ k.u v·~-~ r· 0:· ./ 

( ~~<?:.?) ' .. !· y. { , / fi H:\ ~-.~:\.!L./ 

( ~'i?B) /wu··-ll:{/ (. ':L:} .. 

(~:)(:r?) /l<.(:tl'·ui--:.A/ 

(600) / i:'tc!UI'"-ift/ 

/k_,l :; /b/ 

( 6()1) /··+:.<;,há/ 

/k/ " lt/ 

/ 

I • v ' 
(f:>()~_:,) / <.~\p+Ciif./ 

/ 
( óOó) /··'t;cq:>·t+:.c!d 

( 60B) /l:Et?ú/ 

/'"k./ r. /?i~ 

(1-.JO?) /aká/ 

(610) 

(611) / k..t:\ l'"tt k.á/ 

1-t:\hu?á./ 

(6:tt~) /awà"?f:\/ 

[k'•'i-c·'v·f'?"j - .{. ,{.""\ ... -

' [ t2d-:.ü · ~--~r\ ~~- :r J 

[ m6'~, k<·k -t {··1 ,;> .. 

[ IJJ t~~ r· ~1\ , )(, _,-,., .. 1 
.:~ J. ! ,. 

rtd n\ - -~.... .. 'h.â?] 

Otdü 1'"6\?] 

[bà'lv\] 

[±â'pA?] 

I 

I. I·· ~ , I .;. <'"~\'ri - ·.(;\ J ..... -

I 

(·o.\··1'"1 . -";). -d p+ -~i:~-

[k.E~ '?tA?] 

[kàpÃ 'kã?] 

i5 

milho ~ 



/k/ ' 

i 
( <:.~ :Í. ~::1 ) / --·· ± E~ p -t- ~S. á/ 

i 

1 ..... ' \ •.. -t-I <·i " :r.ct p ··.{: ... 

(é?O) /('""'á/ (ela) quaF iF embora 

r: k}lrl.\ · ~-:.ã? ::1 

'1. ' 
[ k·t·r·-~' C:A?] 

mosquito(de cabe~a vermelha)' 

" I L f.:U ~ ?t'? J 

/k/ " /~i/ 

/14 ~ /y/ 

u1~·:i.na 



/kl :: ;J; 

( 6:.:>e) /a_) á/ 

/ir:_,/ :: /§./ 

/ / 

r k.x - t:$ J flH:::>n in o ( VOC:E~J .. ) 

(640) 1 .. t:, ~'~ . .-r:. X--, , ... A ..... ~:~ocoz :i.n ho 

UA:l) 

/?/ :: /~/ 

/?/ " /r·/ 

(6"!7) / CllJJá?€ .. ./ 

( 6•:tB) /i:\ \1.,1 .;~.I'' à/ 

( 6"!9) /ahu?A/ 

(650) / {":\d uI§' A/ 

(b"d.) /u1··f/ [-(\, ' , .. -(? .. , 
. ·' ·v. ~ 

(ó~;j~':~) r·' '"'f-:·a f .. / 



/?/ :: /h/ 

( ó ~/:?) /?v:/?ü/ 

( 660) /?E·hü/ 

,/m/ :: /b/ 

(óf::.:t) /:Hnltà/ 

( 66~':~) /{·:\bE·~·:\tA/ 

I 
( .;;; • .s::-;) /m~~p-i-/ 

/ 

(búô) ,/ubi?~·~/ 

/m/ n /n/ 

( b6/') /mak.uY"ü/ 

U><'>H) /n€~kUl'"L'l/ 

(669) 
. / / 

/:tman)'â'/ 

(b70) 
. / ,t, 

/ :1. n i:UI'I-2:~ / 

(67:!.) , . ., .. {•/ ., <· L.(;{,. 

(6'.7~·::) ·--n {' / / d .. ~:~ 

I 

[tná. p·Í·?] 

[úb:t '?!:\?] 

' ' I [':t" "'í\' In 'i\ J 

' I I Ci'nKm.A?] 

[ ... '--·'''''] • .-.t li .t ~:\ " -

tempo de chLtva (irlver·no) 

mo~:;qu i to 

ovo " 

corda (de qualquer tipo) 

tnacaco (3) (esp~) 



/~n./ :: /r/" 

( 6"7~:)) /p:i.n.i~t/ [p1 'n;,\?] 

pulga, bicho-ele-pé 

nomr::-~ pi''ÓPI''io 

/r/ ::: /d/ 

macaco (guariba) 

flOflle claclo aos suyá 

( 6B~::) /ud~~c/ [ü'gü?] 

['pá r. cl ô. kú] 

novo ' 

./i'i'l :: /d/ 

( 6B!S) /~':\ku±{/ [i:~ku ~ +.:( J 

(690) /apj.dú/ [àpl~~ú?] 

/1/ " /z/ 

(6,9:1) / avJ·t.:tá/ Uü~.\. 'i!: á] 

(·b?:(·:·:) /.t:tp·f·za/ ' [àpl 'dú,] 

( 69:s) /c;il:;f/ cf ·,ri'·n 

(69"1) /i :Z<á/ n '4ft?] 



/T/ .. /h/ .. 

( 69~'·) /koa+.A/ 

(é96) /f<o~:\l''t(?t/ 

( ó~.}~"?') / b ~-,_ :t {il .:t {·!,_ / 

( l)9B) /b.:•.h.1/ 

/s/ " /z/ 

(6'-?':1) /isá/ 

(700) .. l:i.zA/ 

(701 ) /~:;ü "sú/ 

(/'o;.·;~) /·r .t .. ,~_-~/ . J~:t s ... 

,/s./ .. /~-/ / .:> 

( i'O::l) / m(:t h.á. ~;.u/ 

( 70•1) / ffti:\l.-:.~:t 'r. { l 
.:~'. ;' 

' ( 70~·) /s'ã/ 

( 70<:)) l<':'t~~/ 

(707) /a ~:>t{t/ 

/ 

CJ()a) /aSX/ 

(709) /ard/ 

(710) / -i:\~:;é~,/ 

/s/ .. /d/ 

(71l) /?idÚ.I"i/ 

('71;':) / t:\ s61'":Í. / 

1 .. ) ', .. _,., --, 
.• :1. .::-~:l ~ .. 

[ m~~~ ~ k,;[!_ ~;}Ü ::1 

[m~~tkA ';~.:(?] 

' !::';;;'X] 

r~ "'krl .. ~- s , .. 

[{~{ ~stA?] 

[<~ '!f•/(;·-, 
.:l' • " 

[' ·"("'"! .<:\~;:.!_ 

[<~t '~';é{?] 

/ ' 
f"'' 'dD'i"t'] 
~ ... 

' r)> .. / ,.-ri .. J 
~ <!\ S .!J :: I'' .... 

caminho, estrada, rtla ' 

sapo peqt1er)o (esp~) 

'v'f::•n t () 

milho 

c h i ·f I'' f:~ 

c:h:i.-fl'-fi!: 

saçj(.\j_ ' 



/s/ " Ih/ 

(7:1.5) /asá/ 

(71A) /bi:i.ht!'v" 

(/'1~:.)) /~süsú/ 

Cllb) /u'hü/ 

,v/ 
/S, " /z/ 

(717) h\sf/ 

(7:1.0) ;···d/ d .. .. 1 

/zl :: /d/ 

( 7'25) /p:i. :tif:/ 

( 726) /pi (;;c/ 

/h/ " /y/ 

/~ukáyá/ 

i .. ' ' 'i ' ••t .. Z-:;\1'"'~·:\<J ... 

[ d ,\w; c'\ ' k :(] 

'-
[ '" '.Wi. :: J 

1 .. ""''w'f-·J'' .. , .. J~-~ i.:\,;,. •• ~:1. .. 

...) 
[p:l1si\::?J 

1 .. ~' ~- .. ,] ,.pl. ca: 

[ i':ü' k..;\yá] 

[ t::ú ' Y::Áhíb 

Jj 

gato (domesticaclo) 

Cp/matar bicho) · 



/h/ :: Ir·! 

C?::H) /··+:.ahá/ 

'v ' /C/ ~ 

( ·.7<'.JrJ' ) ' ~I '/' . " ./)lU .. ~:<. 

( )'l!l!) / "d :( / 

/y/ 

(:/'f.!~\) /:í. yá/ 

1·1·( .. :/1 '' •. , ...... - ~t .. 

[ . ~-•- .. , .. , . !'lJ. G\ , ... 

1
.. • • ., ' .. , 
.. )''U J-i:t .. 

I ' • Y\-.. 1 .. ;;:\ J c~" .. 

[···"·'t'''l .d J .1. kt .. 

l····j{?'i 
.. >C( L·· ... 

.7 ) , V r v I / 
1 
•. ""' • , '[ .J> .. , (74, /JaW~Sla _Jct Wct~J.c~_ 

un.tbu · 

S~UC:Ul'":i. ' 



/y/ : 

(749) 

( n'•O) 

(7~\1) 

(7~;~;:) 

< '"">f""'Y' 
\ / ~)~) j 

( '?~_:dt) 

/w/ : 

(7!"·5) 

( "7~_)é) 

cnrn 

(75B) 

(7~~6)) 

CléO) 

(7ól) 

( 76~":;) 

/w/ ' 
(76::)) 

( 7bf.t) 

(765) 

(766) 

(767) 

(76B) 

/d/ 

/puyú/ 

/pudü/ 

/mi:\yákd't/ 

/ {:!,dák.l:\/ 

/tU)''UYÜ./ 

/kududü/ 

/b/ 

/i~wÍ/ 

./~':'l;bf./ 

/el~Já/' 

/ltbá,./ 

/wat~·s./ 

/bcthá/ 

/ aw-t./' 

I 

/t.::ob·i·/ 

/d/ 

/ewá/ 

/f:'!cl~·~/ 

/ t!:l.d{,i" 

/ .CtVJ{/ 

/w(:ttá./ 

/d,;,ká/ 

[pó'(jü] 

1 .. ,, 'I· -'·ri .. (.\ ) J .... 

[ü'bá~'] 

I 

[à' w-f··?] 

I. ' · d ·(ri .. d -··. "" 

[à '-b-:(?] 

ind :í.o 

i't'"U i:. a 

debul hii<f. (m:ll ho) 

vaçJ:i.n~:\ 

caminho, estrada, rua · 

CJU.c1.ti 

machucado~ inchado · 

ê\r·didc) 



/w/ " /z/ 

C76'i' l /cu'!{/ r ' , -&(' 1 ., ~:t :: :. ~ .. 

(:no J /dZ {I [ àt 'f:!-\.. ., . J. :: .. 

("77:1. ) /(~:·tl.,lét/ c (';;.• ~ tJJ ~-:~. "? ] 

( -.~'~"?;.·;;) /:i.zé./ L) '.;;h·).?] 

3.2.2. VOGAIS. 

3.2.2.1. ORAIS . 

. . / 
/ l..F :: 

("?74) ./<c).bé/ 

Cl/'5) "'L' ~-. 4 ' / ~ J. ~d/ 

("776) /?<~.:-"? (ft/ 

(7"77) /?i i:.~~/ 

(TI'B) ./?\0ti.\/ 

(}?'-!) /bt:\:i. ht;\./ 

(780) / bi:u-;,:• h a/ 

./i/ :: /·f·/ 

( "/BU /p:i.ná/ 

( 7H2) /p-0ná/ 

[;,, 'b:L ?] 

[. ,~, l ";> •! .. , 
. ' '. . <.~ .. 

[bâê~hâ?] 

' [pl 'n~~?] 

.. &~Y·(···'""~­[.rrnc: ..1 .. 1~<"'..1 

' , 
[ tn í\ ~ cl .;. 1<.-á ] 

:f.nd:i.o 

ralador de marldioca ~ 

1Ut:t ' 



<7B6l /:iyubl/ 

( '78'/"' ) ' • ; '{ .. i' / j.J ·'· L <:t 

( )'DB) /p+1'·~·~/ 

/Í/ " /a/ 

(789) /pil{/ 

/e/ ' /'(..~/ 

( '797) /?<~·~?é/ 

( ~?98) /?f:t?A/ 

(7<-!'l) /?E~?{1t/ 

(!300) /?a?á/ 

(tlOl) ;~·\ '") ~ ' 
~f.~ :ll/ 

( BO~c) ç<'"·~ , .. , " ' 
I 1{':\{l\/ 

/e/ ' /+/ 

/ 

(Bo:::n /E•b.f·/ 

(804) /abé/ 

( 80t:~) / ê'l.pt·:-:;t.t:\/ 

(BOb) /~:(p·i·/ 

"'} ... ~--~ .. :f·· L.,,,," i.>.t ..1 

' ' -[Ín'U · b·t·?] 

' [ p·f· 'l''~t?] 

[ . - • , ('"•"! ,pJ. <..:.,,. 

1 .. 1 .. ,'; .. • , •. :r::' ·1 ,. . ,, '., 

[?â'~?A?] 

[?i~~' '?é J 

[?('?i' ?ú?] 

/ 

[é' b·l-?] 

[à'bé?] 

[àpE~' tà?] 

[à'p·l·] 

t~m~nduá pequeno (espn) · 

pulga, bicho·-de"-pé 

aqui 

gostoso, saboroso 

Ci:t c h o,,.". o 



/.f./ ~ /;:v· 

( 807) /p·trá/ 

(BOB) /p<:tlra/ 

/ 

((3()9) • 
/<~p+/ 

(8:1.0) /±i:\pii/ 

(t'JU) /k·t·pá/ 

<a:t;n /k.{:tpA/ 
/ 

(13:1. ::n /du?·i'-/ 

(B:IA) /dü?Jt/ 

• /+/ : /tt./ 

( B:l. ~)) /k·Í·pá/ 

(B:l.6) /kt.<p-:0./ 

"' . / (8:!.'7) /m;,;ytw+/ 

(Blü) / m~·:~. 1--.·.ur·tl/ 

' \Bl9) /?<"t-I-/ 

(tl20) h:<•hü/ 

/?u?A/ 

(8~:'1.!) 

[ k,l\ 'pó.?] 

I 

I" ·i ' '?~·~' "] -~\.( ' . ' 

' [ k·l·' p.~] 

[kú' pé\] 

[?ã '?;~?] 

ifb 

pulga, bicho-de-pé 

p:i.olho ' 

mé\ r· i m bon do 

·tatu (genév·ico) 6 

c:upim ' 



(829) /yakurit::(/ 

(8210) /yakan"p{/ 

3.2.2.2. NASAIS. 

./i/ : /i/ 

( 8:11) / ;i{j-( / u~ .. ~ ... ' 

( 83~~) ' /i~i~';i/ 

< a;3::>) /?t.':j,?:i./ 

( 8:'14) 
I 

/?a?f/ 

(8:'l5) ~~ '"'(' .:u f:./ 

I 

(836) /ku?T/ 

/c~/ = l'i!f./ 

(837) las{/ 

( S:'lB) r;,.!, 
./ <.4. •• ;.cc/ 

/e/ : lffl 

( f:L39) /yâ'bE•?é/ 

' (!340) /ami.~'f?/ 

./'.f./ : /(/ 

(841) ~ .l /se~~i.-:. / 

' 
(B42) /k.uak:+'/ 

I 

( EJll:'l) • /sf.ok+/ 

(Elc14) 
/ 

/~..:.ual< . .r . ./ 

Eyàkór-i ·1U::1 

[y.\>1-:.àrE)' p{J 

[., ·"{"{··· .. u s. .s· . .! 

I' à';;/\/] .. . ~> -

, 
\ \ l" 

[ k.11'X' k+] 

' '' ~ [ kf:f}( '+] 

bei.:i <<-flor ' 

pá~;s..aro ' 

pintado, malhado 

piln€~n t.t:\ 

mosquito (de cab.vermelha)' 

lar·go, muito amplo r 

tamanduá (grande) 

nos;f~o quaclri.l ' 

t€ .. mpo dt.• se.•ca., ver·âo · 



/;:;!./ " /Zt/ 

( Btt ~::~) /k.ákéV 

(84ó) /k.if kâ-'/ 

(~N/) /;":tht1é\/ 

(B"!B) ~~~ht~é~/ 

( 8il'J) '··~ .. ,., .( ' 
I ~ (~':!:·~:\I 

(B~\0) 
.,. ... , .,. ... J:t, 

I : t:>! !:\/ 

(B~}l) /?:i.''?.:~/ 

(852) ',., '.Y --~ 6-,t .~ 
/ f J. :" df 

/u/ :: /fi./ 

' ( 85B) /?(:-:•"?íi/ 

(859) /héh' 

( 8ó0) /:i h f/ 

( Bó:l.) /p<:<' k.6' 
J 

(B6~·:~) /l<.ual-·::f''/ 

I 

(f3fA) /Ú f."; 

[kA 'kô.J 

[à 'f"j<'<':'] 

' [f\' f.•Ú<i\] 

[?i!:.•'?A?] 

~ / 
[?E•'?7\?] 

[?l '?(~?] 

[ú'b~~.?] 

' [?\l'bA?:J 

[?!:':?'?ti.] 

' / 
[?êY.' ?U'J 

' I [';i:''hl'J 

.. ' ~ .. Lpà k:t..l 

~-' ...t 
1,, 1·:""(17\' k~-"1 .. . . . -

menina (vocativo) 

p:i.li?\o 

b:i. CO ' 

d0;bulh<i<1' (m:i.lho) 

nâo se pirl·tc)U airlcla · 

resp~ afirm~(fala femin.) ' 

fíCHilE·! prÓpl''iO .. 

filhote de periquito 

porto, parada do bar·cc, 



'f' nu /+/ . . 
' ' .t, 

(!36~.\) /kuak:f> [kÕ?\' k~-] tempo dE) SE'Ct:"\!! verâo ' 

I ~ I / 
' (866) /k~ka/ [ k7\' k?\] m~;:~n:i.no 

/u/ 
= 

nu 
/ / 

(!36/') /kuruyu/ [kôq:J 'fl'U?J c: ui<:\ r·ed on d '" ( p/ÇJuanlar· óleo) 

' / 

(86!3) /kukuyâ/ [ kõ l<g 'fí'li'J c::entopE. .. ia 

/ 
' I 

(869) /?e?U/ ['?Êf' ?((] morto ' 

/?e?{/ ' I 
(870) [?~" ?í\?J r·~tpo~>e{ 



7 

3.3. QUADROS DE FONEMAS. 

Pelo t?xposto d~~ 3 .. 1 .. a ~L.2 .. , obsf.:orvou-se: que o .Jurüna 

apresenta 28 fonemas s<-:~ç_tmentê1is, sendo 18 conr:toi:u\tt:-s f~~ 10 vo-

QU;'!Dl!O DAS ~TES ('Jl 

SUPRAGLOTA!S Gl.OTAIS ,, 

11 ~ 11 l' t t k ? 
F 

11 li 
·' d J li b 

Obstrointes 
" .! 

!I 
5 5 I' h 

11 •I li ., 
z li li h 

li i) 
li 'I 

!i ""' n I! li 
i! li 

Sonorantes 11 w l' !I 

11 

jl 
11 

f I li ,. 
I ·' 

QU;'!Dl!OS DAS 1.!00'1 IS 

Ante!' i !Ir Central l'oste!'ÍOI" 

f li H 

li Alta 11 í 11 • 11 
I' 11 

r li I 
,, 

H 

i! 11 
r u 

ll 
11 

l!aixa li • li t! li 

ORAIS 

I! ~ 11 
11 I' Alta 1 !I .I 

!l 'I 
ü 

rl I. ~ 

r u 
li ll " !I li ,, 

l!aixa ,. -e 11 ã li H ,, 
li li I 11 

NASAIS 



' 

O sistema vocálic'l apr·esentaclo pela lir1gua jur·drla ···· c:otn 

C!'po~:;i~;~~to VE:•!rt:i.c(:-(1 (alt{tf. X ba:i.x~·:'t) p~:xr·ii~ f:Hi't.f:·:•r:i.<:>I''€·~S f:! ct::-:•nti''E'i~:; f:":~ {·:\t~·- .. 

s@ncia de tal opos;i~~o para as posteriores, tar1tc) ~)ara vogais o -

rais c:omo r1asa:ls- é l'Ol elos clois; tipc)s básicc)s de sistefn~VC)Cáli-· 

Esse tipo ele sistema ocoJ~re na 

m{·:tinv·:i.<:~. dE~ S. 1 :ln(,~lUCt~::. Tup{ .. ·EiuEl.l'·;:,n:Í. ~~ como pudE· ob~:;(·'f!r·v~Y~r· E·m um 1€-:·v<":"~n .... 

tamento cclnlpar·ativo, (::tlín vistas a 'Ama t:i.f)Ologia, (lUe real.izei t•á 

potlcos a1101; (ver Martir1s, 1988)~ ObserveJ. tat!l!Jém CfLle lir1guas TLt-



3.4. PROPAGAÇAO DA NASALIDADE. 

' ' ( sn l [tf , tu ::I 

''- # \ sn\) c ktJ')'" k+ :J 

• 

mosqltit() (de cabe~a vermeltla) 

cada palavra? Ruhlen (op.cit) afirma que r1a maioria dos trabalhos 

11
Lin.<_:Ju:i.~:;ts and 



fini.çâo ela vogal nasal ineren·te, ou fonêmica~ 

tigo a vogal i1·ltr·insecame11te nasal ern urna palavra é a vogal da 

sJlaba tf)rlica. Par·a Cl GtAal~ani !1byá, Guedes (1991) apresenta ex 

sílaba da palavra (ou do morfema -w l1ipó·terie em es·tttdo) a irltrin-

~~ecamente nasal. Tal. 

U acerl·tc), incl.usive, 

' 
localiza~âo definida pelo !Qilln Percebe-se, portarlto, llma ,jiferen·-

neste trabal.l1o), a nasalidade é melhor tratada, no tnornento, em 

uma análise segmenta!. Fatores qlle ser·vem de ar·gttmerlto a favor 

disso:: 



distinçâo entr·e análise segtnental e SLlpr·asegmental por ~1yman 

(1975)~ Eles sât) tatnbéln obser·vados na reanálise da f)asalidade em 

Mbyá ·fei·ta ~)O!'" Dooley (1989); sua ar1álise di·ferencia-se ela pr·cJ 

ÇJ ia 

os fatores elo processo 

t.o. 

t.e: 

1) a vogal intrinsecamerlte nasal é a que se encor1tr·a na última 

sílaba da palavra (ou morfetna)n 

2) a pr·opaga~âo da nasalidade é regressiva" 



/z/ .. 

' 



3.5. 

3.5 .. 1. 

DISTRIBUIÇAO DOS FONEMAS. 

/ 
PADRAO SILABICO. 

de ~Jalavra), !')em erlCOrltro consonantal (vel~ 11ot~ 6)u Seqfi@t·lcia de 

duas vogais etll tAma silaba (di·tongc)) só ocorre en) velocidade r·ápi-

como efil silaba com ·tc)tn baixo. Ex.: 

' ' ' bo~boleta · cvscv·cv 

' 
( B'./'B) / <:ttJ..l·f../ ! .. '·w{rl •• <:\ ••• t . • ,•,. r.·:-'· qtU:l''.:l. v -V 

prect:~dE·nclo ltfn i:\O outl ... t) .. 

• As doze vogais da lingtta podern ocorrer como silabas sepa-· 



3.5.1.1. 
N 

QUADRO DE COMBINAÇGES DE CONSOANTES E VOGAIS 

• 

EM UMA SILABA (CV). 

11i_lj_i -11-'_IJ_u_Ji_" _IJ_a_,t.!.JI r il~li___!_!I_!.J 
I!_F J

11-· !I-· 11-· 1'-· lj_f -1-· li_• 11---11--,,_f_lj 
li t 11 + !'1 f 11 + ;j +1 11 + Ji + il - i! + li - !'

1j + li 
P-!!--:--1:--h--~~--n--u--H--!!-- --H 

:.1 t il + li • i'1 + !'1 + 11 + 1.1 + !I - ii - li' - 1'·1·-• -li' ·--')--::--,,--,--1!--lr--1!--n--1.--
'l ,, I' ·I I' 'I t 'I " f I' I t ' Íi k l.t + !i t il + i! + lj t i] li f !! .l - ! 11 
'1-'--'j--l--1:--•--11--1,--,,--r--:--1· 
i1 ? li • i • i! f li • il • . f li - !I • !I • 11 • 11' 
IJ-'i-'1-F-,,-·,-1,-i,-,1--1!-ll-1 
ibi +li+Ji-111 +11• !.-1!-11- !1-1!.-!! 'l-1'--j"--lj'--l--11--1:--n--1•--·li--,,--,1 li d l! f I + ; f i + !l t H - I! - !l - :! - H - l; 
'i--JI--1!--'1--''--1--i',--11--ii--'1--'•--11 
li J '[ + 1: - ii t il - li + J - Jl - li - Jj - 11 - IJ 
ii--!1--Ji--I,--IJ--•j--l:--11--ii--ll--11--jl 
lj s J!_-_!)_-_ji_•_II_•_!J_'_!!_'_1!---li-'_!J---1!-f-!l 
rr11 • il---11-·-!1_-_li_•_Ji-·-11---lj_-_j!_-_IJ_•_il 
li.-n-l!-.-,

1 

+ 11 + !1
1 

- 11 + 11 • jl - 11 + !I - 1! • 11 
11--11--I--I--J,--il--lj--,l--,1--~~--1:--,, 

IJ_z_ji_• _· _-_!_• _j_-_jl_•_j·_-_jj_-_,_-_,1_-_!i---11 
l!~_ll_·_li-·-i_•_l,_•_jj_•_:J-·_,j_-_,_._,,,_·-11-*-1 
il fi 1·1 t li - I t li - li t !I - 'I - ,I - I - !j + I H--1--1!--1--•--1--n-- --.1--·--~--. 
11 .. I • il t i. - li - 'I t i! - !I - 1'1 - 11 - i• + 111 j'--h--j'--jj--'j--l--!1--;--1--1'1--11--! 
I' l' íl t I! • jl t i: + I t 11 t I - Í' t I - ti t 11 

~1-y 11-_ 11--11-. ~~~-- 111-. 11--1--ij'-.-~-- I!-· l1 
•·-- --1--'--1--,j--l-- --j--·l--;~--11 iitll.ll-11+ !-11•11-íl-ii+ 11-11+11 



• 

2) - A S<)nor~nte /y/ só oco1rre c:om as vogais /a/ e /l.t/ 

3) - /~/ tetn quase a n1esma (jistr·ibuiç~o de /y/, mas, di-

3.5.2. PALAVRA. 

"' 3.5.2.1. DISTRIBUIÇ~O DAS CONSOANTES. 

I. 
li 
~ p 

11.1111' .ll# .iis' ••jij$ vsiJ 
'I-~~--~~- ~- 11 

--1: 'i i'i !i--11 
-
__ l.í. + li • ,I •I l! __ f,r:l: 

li t 

li c 

ii 11 • 11 t ,j • li 
.---•1 11' li ii--11 

l'l 1 + n + 11 + 11 ___ , li 11 ~~--'! li 
k li 

1/ ? 

li b 
!! d !! 

li "' J 
I 

5 li 

i! ~ 
I 

li '!,I 'I • .I • '· !I f f I T i T ll 

---~~. I' + li + ~~-.-,~~ 
li 

1
!1,., t 11 • 11-.-1 

---'1' !i !i--1 

---:;-11 11 : 11 : 11+--11

1 

!i 1·1. f i' f IJ-.-~'·.
1
. 

I " 
---~~ , 1 • 11-. -i. 
-~~ 

1

. r:11 
11-'----)! l : I • ~ 

z 

I 
.. 
n 

i\ .. 
11 
!I " li 
li y 
li 
li -t ,. 

__ li I + ~~-·-~~ 

--l. 11 + 1,-·-ll 
li li I! + li • il 

---:1 il f I! f 11-.-~ 
---!! H H U--1, 

11 i1 + 11 + 11 + I! 



'l'l 

se em silabas iniciais acentl.taclas; 

:ln3.ci<ü. 

N 

3.5.2.2. DISTRIBUIÇ~O DAS VOGAIS • 

• 

1'
1
1 ______ liii'(O_WUjj!!(Cl 

1
1 i 1 • 11 • • • 
,J-~--1 lj----11----·11----11 
I + I - 11--·--11----·--11---·---11 
l' " I + I + • • li 

'I e j! - 11---.---~1! • I' • r, 

1
1 a 11 + i! + l'·---.--'il---.--

1[ r li - 11 • llj • ~~~~- --.--11 
lj 1' ,i IJ I,

1

J--.-- ---.--11 

1

1
11, lj - li - ----111-----11 

lí u li - 11 f i + 111---·--' 
11 ~ li - 11!-:-11-:-,ll--:-1, 



cem etn sílabas ir1iciais acer1tuadas; 

cia1 .. 

' 



II - SUPRA~EGMENTAL. 

3.6. TOM. 
,.; 

3.6.1. CLASSIFICAÇ~O DO SISTEMA JURONA. 

tipo posstAetl\ a característica básica de apr·esen·tar em cacla sil.aba 

(''relative pitch'') lexicalmente significante, ou 

silaba a!Jresenta apenas lAm torn s:ignificativo (há lir)guas corn mais 

de t~m tom Ç)<Jr sil.aba), e esse tom pode ser· de nivel (porltltal), OLt 

na poderia ser classi·fic:ado como: 

1) Sistema de contorno etn que 11 glides'' contrastam e corlstituem 

2) Sistema de t~egistr·o ern que to11s de nivel contrastam e cc)nsti -

~) Sistema tnisto: de registro e ele contorr•o. 

tese é descar·tada pelos mesmos rnotivos com que foi descar·tacla a 



te, come) será explic:adc) depois, há somente totn /'/ alto e tom 

nal, poderj.a seJ~ levarr·tad~: há casos de tc>m s:igni·ficativo, (dis-

·ti11ti.vo) em lingLta r1âo"-tonalu Neste caso, o tom contras·tivo esta·-· 

r·ia limitadcJ a certos (:~Jntextos somente~ tom con -·· 

·trast:lvo ern silabas acentua(Jas Olt em V(lgais lor1gas (lirlgLtas cita-

ÇJistf}r··--tonf:~ type~:~!t some larlgtlages lean more heavily upon the 

• 
-1:.-ont-:::tn(·:~~; ·fov· me:;:an inq di s;. t in ction~; tban do othc~rs;... l?.u t th<-? sys1- t€·:-tna.-

( B'?r.?) /?~:\?.tA/ [?ã '"'?ét?J 

(BHO) "'"1 ,., ' 
/ f i-\ f <'i~/ [?A'?á] 

(BBl) / w.R 1··1 / [J,.~.Jf:\ .. r·{?] 

(BD2) /w;,u·· :r./ [tqà '··1?::1 tama11dtlá (pecjueno) 



10! 

( BB~:>) /+.;;,hü/ ['ta -pú/] 

(B84) /Ti:·~htt/ [±-:':~ '-r.•ü::J 
... 

(BB~.:~) /b·hl ii< hii<l [ b·i-gA ' h~·{?] pé, ctlirlelo, sapato r 

' (BBb ) ,/b·T.·d~:\h{Â/ r· b·+·d~t ' tvA?] .. -
< Bfr?) /u.p~·!t/ r, .. u pA?J 

(G8B) /ÔpA/ [(i p~tt?] 

(089) /up:(h~{:t/ [ú p:[ h/~?J 

(B?G) /upÍhiv' [Ci p:( l·h'i< " ] 

• 



3 .. 6.2. OUEST5ES METODOLÓGICAS. 

r~, 1'"(·:7speito d~·:l ut:í.lizaç~r{o df::-:· tl.fv<":tmF::·~:;. 1 ' (cont<·:~xto~:~ cont1'·o]..::·( .... 

dos J:kU"<:\ ê\n.é~,lisE-:> do tom) !I p1'·npn1:~té·~ pOI'" P:i.l<.<·:~ (:!.~??~:~), i:H::n:."'-:•d:tto S<:?J'" 

esse um método prático e prodlttivo na descoberta dos; t(Jnemas, ttma 

V(i?~': que.;.) d:i.I"<-?C::i.nn<:\ o t,~-~·:'i.b{·:\lhn!, dinarn:i.za .. ··o .. f'"IEt~:; 1 , ~;ua util:i.Z.t..'\ç:€\o no~; 

estágJ.os iniciais ela pesquisa de uma lingua é um tanto complicada 

e, a meu ver, desacorlselhável~ 

mudanças tonêrnicas qtte poderiam es·tar· ocor·rendo dentro dos pr·ó 

prios ''frames 1
', o que leva1··ia a a11álises errbr1eas, comprometedo 

t,... -::·~-s; no {1\\-'.\:tn ~:o do <::~·s ·l:.ud o d~·:·~ 1 :f. ngui:\ ,, P i k.<-~: j l( h.;:lV :U:·t r·E•s:.~;a 1 t~·u:lo e::·~:;~::.~:::· 

viáveis ~)ar·a aqueles Clt.te come~am no estttdo da lirlgua, 

j::tl""t::·?~;;.~;upeiPm um conhr::•C:i.IT!(·:-~nto u·m t.t:\nt.o ql'".;:~nclf:~ elE· pr·oc:<-?ssot:; mor·foló 

gicos, e •nesrno mo~fo·fonológicos da lir1gua em qltestâo~ Ora, num 

.nantais P vocálic<Js ·f:oi concluida, tais prequ:isitos constituem 

(~X:i.q&'nCiiit rr€-Y,.I;;ttllYtil" 

1'-lo C:i:\$0 elo ~ru,.-L\n.::\!1 conto com LHIH:\ i:H"I(fd.isE:· pr·c:-:•l:i.nd.nar dos 

marce\dot .. t-:·!!:.;. de pe-s~;.oet .... a s<.:.n· c:<:--Jn·fi FH'i.t:\d<':\ com dados (Ytd i cionai s e 

com obsE:.or·v~-:i.~C'fE•S> a J'"t·:-~s>pe::d. to dE-~ fm.tcit:\n~:i:"tS moJ• .. fo· .. ··fon-f~mic:-<:t"H~, do pon .... 

i.c.' de:· vi~; ta do qu<~: pcH:t(~·:mos- c:hi:Hn.í:\1'. dE• 11 
<':H1i~ l :i. ~:;f~ mol'"folô<;Ji c~·:\ 11 

; t~·m 

~:d.nt~·:'t>{(>:·! l:i.m:í. to· ... mG:.o ~:\ -c:oni:;:i.dHt'·<:~~ê1<·:-:•s p!"elj_min.::ti"C:-::~s numa t~,;:-:-nt<·:·\t:iv.f:·t ch:-~ 

C<)mpa!"t:\Ç~'tc) t:ipolór..1icEt ( 't:.i:"ti~:; considE:<I"'.t:\~:(:Yes n%'to con"E;t(;'m ~f:·:<~:; tf:"! tr·i:·{-~ 

b.::t.lho)" Isto!* contudo!! nâ'o e:~: ~;u·f:i.c:i.E-:ntE• pEtr·a pt .. E•<-:-!n-c:hc:::'l'' o~; r·F::'f't:-:·: ~--

ridos pré-reqLlisitos~ 

10 



F~u<je c:oletar !lares; mlnitnos ~)~ra torn (exempl.os 879 a 890) 

seqtlêrlcia, obtidos: 

1) por pro11~rlt:ias fninhas, deliberaclamente irlc:orr·etas:~ de itens 

.J 
~-:~) po1r suqt:::;~:~tg{o 1 , -i::tlÇJUfn<":'l.~:; V(·::!:t.t·:•s:l do Pl'·ópv·:i.o :i.n·fol''m{·:\n"l'.<-:.• {P(:\t'"i), qut.:; 

c:on1preerldia minhas inte11~ões e forne(:ia par·es (checaclos por mim, 

' 3.6.3. ANALISE. 

relacionaj.s. Sua exist@rlcia é evider1te em itens com mais de dttas 

senta--se condicionado, justamente, pelo ambiente em que ocorre~ 



Assim, n'jma tentativa irlicial de análise ~Jropor)ho [-] co-· 

<f'Ot"' l>'t<!"l< ("" ) f.'< f!< <; 1<""1,.- ... <! (< 1: .. 1 ••• ,C\ ,. ... I ..1. l .. t. ... ) 

b-aixo .. Exs.,_ :: 

(B?l) /uhü/ 

Em sílaba acentuada }Jr·ec:0cl:t~do l<,·c>t·· ~,,,,<, 1<, •. ,·x,.,< \ . . {, •• • <:\ • • • !I 

/k.ar·uk-J~/ Ut":i.ni:l. 

/pi1':a/ 

cornprovar para eles '1 status fcJnérnico''n Basicamente, C)S mesmos 

proc:edimentos utilizados ccJtn rel8~âo ao tom médio [--] ·foram apli-



• 

Os (_~lides IJodem <)(:(JI''t•·e,·· com v00.•.i•.~ l<•t·t~~~· <'<< <"t•rtl tll ., .,,., ...... '""'·" .,. ...• . tas 

como E·H·! l'l~Ko· .. ·.(:tC:f.-~n tlt<:\d(;t~:~ ._, f::~· no s<-:?c_-Jt.tnt:lr.) ,. __ .,_.,,_,_,,._, ''·'·''' ·f: .. ,., --,·1 ,.,,., f'·· ·1 •v· 1··-,, ~ ·'· (! • • • ·:. . 0::~ •• (:\ {:\ " 

l::.xs. :: 

{898) 
. V',t 

/p:tsa/ 

' (89'1) /az i./ 

{':"?00) /:i.k.~ft!:;t!./ 

./ 
t:pi'sí\:?] 

fl~ '~-L« -eh::J 

gato (domesticado) 

vogais id@rl·ticas para as vogais lorlgas llrna vez qtle stta prorlóncia 

ocorrem sequ@ncias de vogais idênticas sem qlide~ Exsu: 

das sepalradamente, certas palavras ap~ese11tam sílabas com vogais 

<:;~1or1(Ji:tda~:; c.::• q].id(0S .. 1f. o C:i:\SD d0: [<~t ·~::]~· qLt<-:~ E:·m c:ontr.-~xtos dE:• OI''El~~ 

~5equndo f" i kP ( op c i t. • 



duas vogais di·ferentes em silabas diferentes, devido a pr·orlÚI"lci~s 

~iá em tal proced:imerl·to mer)or arbitrariecJade do que o1nitir 

vantadas, comprovarldo-·as ou invalidarldo-as frer1·te a novos dados. 

Firlalmente, há qtle ser corlsider·a!~ a possibilidade de ocor-

r·@nc:ia de tom distirltivo na lirlgua Xipáya, c:Lljo gratt ele parentes-· 

se so!Jr·e o sistema fcJI1<llógic:o da lirlgLla, F~odrj.gues (1990)~ aponta 



si.stetna tonal do Xipáya, mesrno c1ue ele seja cons;iderado um diale-

• 



3 .. 7. ACENTO LEXICAL. 

O acento lexica]. em Jurúna pocleria ser analisa,Jo come) ·fo -

némico, ott seja, contv·astivo~ Os dacJos abaixo levariam a essa 

(?O:.'>) I pàl·:.ü. i?•] 

pe:ixe, pacuzir1ho 

mui hr:'•J'' 

\' ?\",,•,·.·)) !' > ' :1/ ,., '! ~ .,J. )d:'~ 

(9:1.0) l"kA:: 'n:t<:c?] 

' (911) fipJ'tá~)á] 

\ 

(912) [ipJtà'há?] 

('i'14) 1:'1:<\k.iil 'j··{k~:.?] c:on·ter1te, alegre 

' , / 
( 91"?) Cl 'nfún?í?] CO!'·da 

\ ' / 
( 918) ['i:'nK • mí\?] ~:;E•:i.o!' pc·'!i to 

An·tes de mais nada, a arlálise do acento como contrastivc) 

contrariaria tAm universal li11g6istic:o, exposto por Ma1··tinet 

(1970), que P'J~stula que lir)guas que apreser1tam tom contrastivo 



·f1DI'' 

E:stes dados ilustrai!\ que, na lirlgtAa Jttrórla, o acento Cl<::or--

!'·e ~elnpt··e na dJ.tima silaba das palavr·as e/c)tl em s11aba ele tom al-

pr·e ern sílaba de tom alto, e qtle, pelos exemplos 921 e 922, tal 

poderia ser postttlada a seqLtinte regra para o acen--. 

'' O acento ocorre na primeira silaba a partir da es~cttAerda, 

Contudo, o exemplo 926 contraria tal regra, por apresentar 

conti·t~~i exce~~o, como pode ser observadc, rlOS clados abaixo: 
/ 

( 9~::n) Cm{:\ ~ pl?::J 



j acu/jd,CUPf":·tnb(:·~ 

!i~dpot:í. 

l)iante desses dados e de vários C)utr·os, a reg~a anterior 

dE~ve ::;.(~;;-r· modi·fic~H:I(!\ll 

'' O acento OCC)Fl'·e na pFimeira silaba com toJn alto ela es-

Qt.terda !Jalra a ciir·eita,, (:asa to(jas as silabas da ~)a].avra ap!··esen­

tem o tnestno tom, o acent(J O(::or!~e r1a última silalJa''u 

(Ju seja, f)à ausência ele tc)flS alt(JS rla palavra, ott flt.tma se-· 

qfiência ele tons igtta:is (altos CJLl t)aixc)s), C) acentcl 1··ecai sobr·e a 

ú1 t:i.mEI. ~:;:í.:t~·:\bt:í. .. 

Pot ..... ·t.~:\nto,. concluo qut·:• o ~·:H::(-:.~nt<:J: (·'f! pr·<-:-:•d:i.z:f.Vf·:-!1!1 n~~·(o po~::.f;u:i.nclo 

sta·tus fo11Dlógico , e que o fator condic:iorlante da ocor1··úrlcia do 

-i:l'.c:E;nto n-Ets Vi.~r·ia::; po1:;.:i.~:ô'<·:·:•f=:. pos~:~:í.v(<-!i~:~ tú o J~Qm .. lk-~s;t.t:·{ ·f:ol~·m-Et:~ os cJa .. ·· 

do~;; 91~·:: Et ~?:Z~'1 con~:~t:i. tu(~~m (-::•xcf.·)l(~-:or'ltF:.)s <-:~·xE•mplo::~ clt·2' P<.ilf·""f:~~:;. min:i.mcJs pa---

a~a o 12m, c) que r·efor~a a análise do jttrdJ~a como lingua de siste­

ma ton~:t1 !I um<":i. vc:::z qur::::• rtâ(o cnntl''<":i.J'·:L~·:.t n un~i.'v'E•I"SEtl ffi(-?nc:i.on.ado ani:.f.·:·-.. 

r· iot'"fnt:·~n tE• .. 



.v 
CONCLUSA O 

Este é o pr·imei~o ·trabalho cien·tifico sobre ela, c1ue preterl<1e, 

para o tv·atame1·1to de) totn: é inegável a nec:essidade ele lltiliza 

• 
ap(·:·~~:J..!:tr do~:~ ·f~·:\to!rE·~;~ C)b~:~e!'"V<':\do~::. quE• cornpr·ov.;:~m i:t .;..~d(~·~qua~~lo dt-::: um 

da a possibilidade de tratá-lo como supr·asegtnental (pelo rela -

riores de pesquisa, e mestRo minha corltil"ltjidade no estud(l do ju-



NOTAS 

1" lJliveira (1970) faz lttna excelente sin<lpse das in·for·ma-

lla rejJroduzj.do a sec_:J•.·:·I.l" ,--~··t-~c, ,,-~-,--rl~r \\ ·:,.~,.i;\ 1(:\1 •• (:~ •• (;,,:~ ~;C)fnente algt.lmas da--

.,· , .. ··"r· I'" 11. ;c ,.. "{I'",. .. i 1 .,J ! .. \ ~ 1 .0 .. ,.} lo-·· 

vos às datas elas localiza~~es assirlalacias no mapa" Cor·r·eta 

indicaç«o bibliogr·á·fica, tiem como maio~es detalhes sobre a 

2A As informa~5es do ''censo'1 ·foram c:c)letadas por fnim, 

toma11do (:amo refel~@ncia cls habi·tantes ele cada casa ela al-

ria Xipáya, pOde ·trabalhar c:omo informante de dados lir1 

Xipáya em Altamira, Paráu 

4~ O som [g] foi encontrado uma vez na palavra: 

ponho .. 



5~ Este e ClS demais exemplc)S de ·fluttAA~âo ocorrem, no 

a veloc:id~c!e de fal.a Cl fa·tor· ':ondic:ional·~te~ As trasncri-

vista fon(:)lógico, como ct:)rlsoan·tes sitnples OLl como enc:ort -

\ 
[Ap+ 'dt~~~t] 

1 .. ·' ' V.tl .. ·'"I -~:1. JJ. H:\_ 

' ~;;e~ po (E·~:; p" ) 
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masculi11os, somen·te~ 

rla veloc:iclade de ·fala, uma vez c1ue, to-

~nico exemplo de cc)ntraste pela dLtr·a~do dos segtnen-

ffillsquito (ele cabe~a vermelha) 

<:tOH-:::on do :i. m 

1 .. 1-: ' " 0' ·('O' ''I .. . \.} ..... . notne de pau/tnadeir·a 

• 
Dad{·y~ a E•!:;.c~·:"tr:-~::-E•Z ck:- dêu:los c:omprov{:~ ti vo~:; do "s ·t~:( tu.s 

. I ,.. v('\ ('j .. . ·, ç· 'I , .. ,., I') .• r· ('I .. 'I ·r f'l ,., \ \ .. , '·'-~ !"_, (',) ''-'·' , .. , ,._._ ,,_ I" •7• ('.I ,_,, <,',.;, (" C'•fl'l ('\ c:ton-tii.C o~; !I ~:\.:~ "-~ <:~ ... :} •. • } , ._. >~: 1 ,.:) • d .. .. :~-. t: ~-- "' ..... ~ ~ .. . .. 

nos casos em que l1á evidências de tom de 'glide 



dados:: 

[kàri,< 'c!Ícll] 

na, ao que tudo indica; tr·ata--se do n<lfne (JO chefe da tri-

.. · ,.,, .• ' . ·(·· .>. LI·-·"'' ti <.1 •• 11.<. J .. 

(''(''(j'(''! , .. ,, .. , •. ,, .. ,, •.. 1· ·:~R:, ... :, .. ·: ·f i·· .. 
.• • ) l • •• •• - •• >C{ •• ~.t (.\ •.. !{;t 

,, 
( :::: horm:.:-m 
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